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lis limos ror
No dia 1* de março proxim o( 

vindouro, o Brasil levará ás u r - . 
pü, pela maioria das suas for- 
pj eJeltoraes. os nomes escolhi
dos pda Convenção Nacional, ] 
jvjra os altos cargos de Presi
dente e Vice-presidente da Re
publica. no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex- 
preisou as suas preferenclas, 
indicando para aquelles postos, 
si grande assembléa politica 
ftilizada na Capital Federal, re- 
tpecti varo ente os srs. drs. W as
hington Luiz Pereira de Souza 
t Fernando de Mello Vlanna, 
jmbos sobejarnente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
oos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamentc o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
icompanham, com interesse e 
carinho, a vida polltlco-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros, 
dirigentes.

0 dr. Washington Luiz 6 um 
exemplo de homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos administrativo-politicos do 
Eatado, que 13o honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador Incansável cu
jas energias não se quebrantam 
deinte do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Peito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo c

conhecendo a fundo as necessi
dades administrativas do Bra 
sil, s. exc. inspira, pela segu
rança e firmeza das suas attl- 
tudes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 
confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso, 
o restabelecimento da ordem sem 
quebra de dignidade nacional e 
o engrandecimento do Brasil.

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re
velado um politico e administra
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Oeracs um govérno fecundo e 
modelar, cm que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito
sas a limpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão c enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que sc pos
sam effectivar os desígnios su
periores do nosso caro Brasil.

Parahyba. 10 -  2 -  1922.

Chapo -

Para Presidente da Republica: 
dr. lYosh fugtou  Luiz. 
P e re ir o  »le .Souza.

Para V ice -P re s id en te : dr  
F c ru au ilo  de Mello VI- 
ouno.

Actos üíficises R e g ís ío
0 ir. presidente do Estado aeslgnou 

n  icgulntes actos offlclaes:
Portarias .—Removendo a protes

tou publica d. Josepha • Gonçalves 
Ferreira da cadeira do saco teinlnlao 
di vllla de S. José de Piranhas para 
a cidelra elementar do sexo mascu
lino da vllla de Conceição.

concedendo permissão ás professoras 
publicas de Sapé c Alagôa Grande 
d. d. Eugenia Barbosa a ’OHvelra c 
OlJrla de Souza Mello, para asslgna- 
'«t-ee, d'ora em diante, respectiva- 
çente, Eugenia Barbosa de Oliveira 
Maranhão e Olivia de Mello Chaves.

X

1* Congresso Regiona
lista do Nordéste

PAZEM ANNOS HOJE - A  sra d. 
I Maria Stella Hardman, viúva do sau
doso Conterrâneo dr. Joaquim Har- 
dman.

0  O br. dr. Américo Falcão, dlre- 
ctor da BIbllotheca Publica e reno- 
mado poeta conterraoeo.

0  st. presidente do kbtado Incuui- 
Wu ao nosso conterrâneo dr. Joaquim 
Inojosa, advpgado era Recife, de re
presentar a Parahyba no !:■ Congresso 
Regionalista do Nordéste, ora reunido 
na capital pernambucana.

Rcspostando ao convite, o dr. Joa
quim Inojosa dirigiu ao presidente João 
Suassuna o despacho subsequente, cm 
que também cumprimenta ». exc. pela 
victorla do govérno uo levante milhar 
de Cruz dc Armas:

•Recife, 9 ~ Recebí telegramma pre- 
udo amigo honrosa incumbência re- 
preseniar Estado Congresso Rcgloua- 
llsta. Tenho comparecido tuda» re
uniões maior Interesse fim c-xerçn Pa
rahyba Influencia merece. Pt ço rece
ber minhas felicitações victorla levante 
ahl bypothccando-lhe enthusiasmo so
lidariedade ufano Parahyba tão bem 
sabe honrar tradlçõc». - JOAQUIM IFO- 
fOSA-

X
INTERESSES 

DO ESTADO
A propoblto dnb cougratulaçOes, que 

o sr. dr. Joáo Suassuna, presidente 
do Eatado, enviara ao major Delllno 
Moreira Lima, pelo concurso prestado 
na obtenção da verba para acaba
mento doa serviços do predlo desti
nado aos Correios c Telcgrapboi, 
nesta capital, recebeu s. excia. da- 
quelle nosso conterrâneo o seguinte 
telegramma:

RIO, 6 -  Multo agradeço fidalga 
gentileza prezado amigo cnvlando-rne 
coograiulações pelo concurso prestado 
para obtenção verba conclusão edifí
cio Correios e Tclegrapbos Parahyba. 
Dedicando uma parcella minha actlvl- 
dade em beneficio uosso querido Es
tado, que em tão bôa hora (leou sob 
sua sabia e brilhante administração, 
nada mais faço que cumprir dever dc 
lllho que Idolatra essa abençoada 
terra. -  Abraço* -  Major Delllno 
Moreira Uma Ajudante P-stado 
maior.

professora Auta de LunaA
Freírc.

0  A sra. d. Rosa Amella Pcssôa, 
esposa do sr. Lyndolpho Pessôa, func- 
clonarlo federal.

PIZERAM ANNOS HONTEM.-Re- 
glstou-se hontem o annlversarlo da 
exma. sra. d. Áurea Suassuna, esposa 
do nosso atnlgo sr. Antonio Suassuna, 
fazendeiro no município de Catolé do 
Rocha. A dlstlncta natallcfante encon- 
tra-bc actualmcnte em- Natal, aonde 
fôr» em visita a pessôa» de sua família.

VIAJANTES: - Esta nesta capital, 
chegado do Interior, o sr. José Ar
ruda, commerclantc em Bonito de 
Santa Fé e conselheiro municipal cm 
S. José dc Piranhas. O estlmavel con
terrâneo velu Internar no Collcglo 
Diocesano o ceo filho Joáo Arruda.

□  Encontra-se nesta capital o nos
so amigo e correligionário sr. Jnno- 
ccnclo Nobreza, presidente do Con
celho Municipal de Prlnccza. S. s 
esteve hontem cm visita ao chefe do 
Estado.

0  COMMANDANTB AÜ5ALAO MBNDE8 
RiBOiRO ? — Desde hontem que se en
contra nesta capital o sr. tenente co
ronel Absalão Mendes Ribeiro, com* 
mandante do 22.® Batalhão dc Caça
dores, actuaimentc a serviço da Re
publica no Eatado do Maranhão.

X

NOTICIÁRIO

Na bua marcha Invasora atravez do 
nosso Estado, os rebeldes contlnúam 
a encontrar corajosa rcslstcnchi por 
parte das nossas forças c dos ele
mentos civis que com cilas cooperam 
cm dclcsa da legalidade.

As operações orientadas pelo go
vérno da Parahyba tem revestido a 
melhor clflclenda, não sc limitando 
apenas ao guarnedmento dc localida
des ameaçadas. A acção há sido dc 
franca ollenslva, sempre que a esta 
sc oflerccc uma opportunldade.

As nossas tropas já enfrentaram em 
dlvcisos pontos os sedlclosos, com 
apreclavels resultados e o encontro dc 
Malta lhes amorteceu o animo para ten
tar a Investida, que parcela provável, 
contra Patos Tanto assim que das Im- 
mrdiações daquclla cidade recuaram, 
tomando a direcção de Catinguelra. 
Desta fôrma podemos considerar li
vre de qualquer ataque da vanguarda 
de João Alberto as localidades dc Pa
tos, São Mamede c Santa Luzia.

O grosso dos rebeldes ruma para 
Pernambuco pelo valle do Plancó, c no 
seu encalço marcham as nossas tropas 
cm roteiros convergentes para aquelia 
zona. \

Hontrm, á noite, o govérno foi in
formado pelo conunandantc Rangel de 
que a horda mashorquclra estava sen
do tlrotclada cm Barrento pelo pes-

res, Üscarlno Mello, Antonio Targlno................................  -  . . .  - -Jbs.

O deputado Pereira Lima desde 
hontem á noite está em Patos, tendo 
chegado slil lambem tuna companhia 
do batalhão dc patriotas do Joazelro, 
que vinha cm soecorro da flores
cente cidade das Esplriháras, quando I dV'coMa7josé‘pínlo Sobrinho,* " iíb *  
ameaçada de ataque pelos amotinados. | „ |0 Soares, Manuel Uadciiia, Anísio 

,, , , , , l Bezerra, |oáo Bezerra.
Chegou b ronlÉHN salvo dç lerl re l.ch a . 9-Agu.irdo ordem vo»- 

iiKnto, o tenente Manuel lienlclo, que . Mncia para dei?»» Estudo e vos»a 
I6ta atacado pelo» rebeldes no c«ml- [ pejlía.-A ntonio  Imaglnarlo. 
nho de Malta, quando se dlilgla pata - 1 . j _ Brav„ ,  V ioU m o com-
Pornbal tondualndo armase munlçúe». manda„l0 Rmge|. Saud»tfle» cwdlaes 

Esta noticia, que aqui divulgamos . j^lgucl s atyro 
corn satisfação. Jtol transmlttlda pelo Paf08( 7_  Mocidade estudante en-

Em virtude dos acontecimentos que 
se vém desenrolando 110 Nordéste, 0 
chefe dc policia dc Natal determinou 
que só aesembarcussem no porto do 
vizinho Estado aquelles que levarem 
salvo-conducto dos portos de proccdcn- 
cla, providencia que aquelia auctoilda- 
de conimunJcou ao chefe do policia 
desta capital, no telegramma subse
quente dirigido ao dr. Jullo Lyra 

Natal, 7—Commuulco a v. exc. 
peço mandar prevenir ás diversas 
agendas de Navegação desse Estudo 
que só desembarcarão nos portos 
deste Estudo as pessôas que exhlbl- 
rem salvo-conductos fornecidos pela 
policia que superintendeis. E’ provi
dencia adoptada como medida de 
ordem publica. Saudações — Silvlno 
Bezerra, chefe policia.

Na secretaria da EBcola Normal

tredsa-se lalar com Natlrllde Barbosa 
Ima, Judith Cantalicc da Trindade c 

Maria Isabel üomes da Silva

Há na repartição geral dos lele 
graphos telcgrammas retidos para

Pela ordem e contra a
revolta

dente Jrão Suassuna esteve na esta
ção do telegrapho nacional, Informan- 
do-sc d ) movimento dos rebeldes c 
dando Inslrucções sobre a rcacção.

Estiveram hontem nu Palacio do 
Uovérno, apresentando ao sr. dr João 
Snassunn sua solidai ledado, os sra. 
Oentll Lins, João Raposo, Orclne Fer
nandes. Eurlco Uchôa, dr. Manuel R. 
de Paiva, Innoccnclo Nobrcga, e uma 
commlssâo composta dos professores 
Eduardo dc Medeiros, Slzenando Cos
ta, José dc Mello, João Vinagre, Joáo 
Baptlsta Leite, lucuodlno Peltosa, Ma
nuel Vlanna c Joaquim Santiago.

O sr. dr. João Suassuna, recebeu os 
seguintes telegrammas 

C. Grande, 10 — Respondendo olfl- 
dal 00b força seguiu toda Santa Lu
zia, todos muito animados aguardando 
anciosos uinessa armamentos. Conta
mos até agora 50 homens Inclusive 
cu dr. Romulo dispostos todos sacrifí
cios defesa govérno v. exc. Saudações 

Lafayetle Cavalcanti.
Parahyba 10—Terei s* tis facção de

fender patriótico govérno vosscncla 
dependendo mandar ordens rua Di
reita 82. Saudações-José Justlno Pe
reira.

Teixeira, 9- Cumprimento-vos pela 
brilhante victorla que acabaes realizar 
cm defesa vosm pcssôa c nosso 
querido Estado. Saudações respeitosas 
—José Pedrosa.

Araruna, 9 -Congratulamo-nos vos- 
sencla pela jugulaçáo tentativa revol
ta capital. Oflcrccemos prcsthnos mu- 

. , nlclplo e nosso favor causa legalidade,
soai de Jose Parente, auxiliado p o r ' cordlaes sauJaçóes Pedro Targlno, 
praças dc policia parahybana. , Antonio Carneiro, Alfredo Belmont,

Plancó c Misericórdia, pontos pro-1 Euclydcs Vlanna, João MacOdo, loão 
vavqls do Itiocr.rio do» revoltoio», j
dlspícoi dc demento» capaie» d» tf- nome», Sevetlno da Coita, Manuel
slstlr, até que cheguem reforços 
para atll sc dirigem.

que. Paulo Borges. Lucas Evangelista de 
Almeida, Paulo Macedo, Joaquim Dias, 
Francisco Dias, Francisco Medeiros, 
Antonio Targlno. Manuel Avelino Dias 
Pedro Moreira, Satyro da Costa Lima, 
Manuel Piorcntlno da Costa, Álvaro 
Costa Teixeira, Abdlas Atuorlm Mel
lo, Esinacl Manuel Pedrosa,Joâo Tur-

A industria das garrafas Vida judiciaria

U m a conquista do B ra s il X A  vi- 
ctoria da “ C Isper”

Aliõ I Quem fala fornos, ditos <Je tempera. Ao lado
— Quatro, zero, cinco. Jardim. , desses fornos de fu-.io ficam as ma*
— Pôdc-mc dizer 0 senhor 0 rneh cblnas, que sáo roldanas horlzontaes, 

mais pratico dc chegar á sua fabrica ? movidas por um eixo vertical e tendo
— Tome 0 bonde dc Cascadura, na circumferencla varlos moldes de

salte no largo do Jacaré. garrafas do mesmo tamanho. O lm-
Para maior segurança e aproveita- menso caldeirão cheio de vidro de 

mento dc tempo, lul ao «gulchet» 300 toneladas, está sempre a ferver. 
d’«0 Paiz», consultei ao Malcner, ho De vez cm quando, deita por certo 
mem corographlco, decisivo, de Idéas orifício, coincidente com 0 molde, um 
claras. Malcher ageltou os ocutos,! Jacto, da matéria candente, que tem a 
reíicctlu um momento: fórma de um pequeno bastão de guar-

— Jacaré .. Jacaré .. Não, náo vá da-clvll. Esse jacto é absorvido ^pcla
pelo bonde, tome um trem de su- fórma, em cujo centro se Insinua uma 
burblo na Central; desça em Casca- j corrente dc ar com 600 grãos de ca- 
dura, tome o bonde dc Jacajrépaguá.. lor. A pressão externa contétn 0 vi- 
No ponto terminal é 0 largo do Ja 1 dro, a interna dilata-o 11a fórma que 
caré- i se prefende; c eis a garrafa prompta

Segui o conselho do Malcher, perdí com a mesma espessura de parede, o 
0 tempo, pcrdl as passagem-, et rei o ! mesmo tamanho, o mesmo peso, as 
meu destino, tive que regressar, sob mesmas marcas, que se lhe Imprimem, 
a dõce canlcula das 11 hor-s, nesses Isto de segundo em segundo, para 
abomlnavcls vehleulos dc subúrbio, 1 uma dezena ou mais de .;irrafas, que 
com passageiros morosos, carregados | entram em linha e váo caminhando 
de crianças c embrulhos, que dlsui- cm filas, para 0 forno de tempera, 
tetn 0 preço da passagem e trazem, [onde sáo tolhidas pelas operarias ve- 
descontladamcnte, os seus nlckels; riflcadorae.

S u p r e m »  T r llm n n l F e d e r » !

fUR/SPRUDENCIA - - Cabe agravo com 
fundamento em damnn irreparável, 

desde que 0 despaeho de que se diz 
haver resultado oJarnnc não pôde 
mais ser refurmado pelo próprio 
juiz na sentença dcjinltt'00, nem 
em grdo rte appelloçõo.

Para que 0 depositário 
ludlclal possa Invocar 0 direito 
de retenção i  necessário que tc 
nha feito despesas com 0 depo
sito e que prove lr,;ontlnentl as 
despesas feitas

capitão Irlneu Rangel ao presidente 
do Estado, cm telegramma de hontem.

Desde hontem está Intcrrcmplda a 
Unha tclcgraphica no trecho dc Patos 
a Passagem. Por este motivo as com- 
utuitlcações para aquelia cidade pas
saram a ser feita» cm automovel.

A bordo do *|oão Alfredo- transi
tou hontem pelo porto do Cabcdello 
a força gaúcha, sob 0 comutando do 
capitão Dracon Barreto, que hoje de
verá se transportar de Recite, em 
trem especial, para Campina Urandc 
destlnando-sc ao Interior.

Durante 0 dia c á noite 0 prcsl-

thuslasmo vibra armas nas mãos pela 
legalidade ao lado Pedro Plrmlno 
calorosa indormlda defesa legalidade. 
Abraços. - Oerson Gomes, Drault Olyn- 
tho C José Branco.

Araruna, 9 - Coni^atulo-nic vossen- 
d a  jugulaçáo revolta capital. Cordlacs 
satidaçócs.—Antonio Carneiro.

C. Orande, 9 - Encarando v. exc. 
neste momento o sentir bons para- 
hybanos repressão horda Invasora 
nóssa querida terra, hypothcco bene- 
merlto presidente meu sincero Jeal- 
doso apoio que se elfcctiva com mi
nha partida esta hora tendo meu 
lado destemidos amigos cara sertão 
em defesa legalidade. Effuslvas sau
dações.—João Quedes.

Cavalcante Mello. Maria Odiou Ave-j capital, durante o Impedimento do 
nlda Vera Ciuz, Dalâo, tenente Aid- serventuarla effeetlva. 
des Oliveira, Cathallcc, dr. Carlos I Portaria designando a adjuncta da 
Fernandes, Jo.sé Qulmarflc» Hotel VI- cadeira do uexo feminino das cucolas 
ctorla., reunida» da vllla de Calçára, d. Anto-

,  nia Nunes da Silva, para substituir a
* * serventuarla effeetlva, durante 0 seu

O Tekcrapho enviou-nos 0 seguinte Impedimento, 
boletim do trafego do dia 9 : Recife | Idcm nomeando d. Hlldetrudcs Cou- 
traíegou alé ‘23 hora» e 50 minute». A .tlnho da Silva, para substituir a 
media da demora entre Parahyba c adjuncta dn cadeira do sexo feminino 
norte 20 Itoiss; entre Parahyba c Rio das escola» reunidas da villa dç Cal- 
18 horas, e  entre Parahyba e O In- çára, durante o seu Impedimento, 
ter lor .ué Pombal. Linhas bôas. j Idem designando a adjuncta da ca

deira do sexo masculino do grupo 
escolar da cidade dc Campina Grande,

A disposição dos Interessado» en 
coutra-sc tia Chefia do berviço do Re
crutamento uma certid.T > dc obito 
passada pelo Hospital Milhar do Es
tado da Bahia, referente ao c\bo dc 
esquadra Sevetlno José de Oliveira, 
lllho dc Manuel José de Oliveira, na
tural deste Estado, .-Ui fallecldo no 
dia 7 do mcz findo, de iuterlte aguda 
no detnrao dc uma Infecção grlppal.

O expediente da Diicctoiia Üíral 
da Instrucçdo Publica do dlj O foi 0 
seguinte

Offido ao exílio, sr. dr preaidente 
do Estado encaminhando unia petição 
da jd junda effeetlva da cadeira ele- 
mcnl «r do sexo feminino du cidade 
d t Alagôa Grande, d Hcruudlnn Fer 
relr.i da Costa, pedindo u una cxonc- 
raçJo dc cargo que exercei.

Ofildo »o vxmo. st. dt presidente 
do Estado propondo a teuioção d» 
professora da cadeira d > uexo femi
nino da vllla dc S. josé dc Plianhns, 
d Josepha Gonçalves Ferreira, para 
n cadeira do sexo masculino da vllla 
dc- Conceição, vUto haver se habilita
do perante a dircctoiia no concurso 
dc remoção a que sc submetteu dc 
accôrdo com o referido regulamento.

üfflclo ao oxmo. ar. dr. presidente 
do Estado declarando que aa candi
datas ao concurso a que se submetti- 
ram perante a dircctoria para 0 pro
vimento cffcctlvo da cadeira rudimen
tar mista dc Matança, do município dc 
Manunguape, d. d. Isaura Gomes Fa
gundes c Severlna Cavalcante Chaves, 
foram classificado» rcspectlvaiucnte 
ern I * c 2.'’ logar, dc modo anc seja 
feita a nomeação effeetlva daquelia 
que 0 govérno julgar apta para exer
cer o magistério.

Portaria nomeando a piofcaaora 
uormalista d. Josepha de Souza Mello, 
pata exercer Intcrlnamentc 0 cargo 
dc adjuncta da 7. cadeira mista da

d. Antoula Agra, para reger, Interina- 
mente, a cadeira mista do nlludldo 
grupo, durante 0 Impedimento da re
gente effectiva da cltxdn cadeira.

Idem nomeando a nrofessoia nor- 
malista d Lamyr da Silva Pinto, para 
axctccr, Intcrlnamente, 0 logar dc 
adjuncta da cadeira do uexo masculino 
do grupo cecolar dn cidade de Cam
pina Orande, durante o Impedimento 
dc serventuarla effeetlva.

Offlcio ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado pedindo approvaçlo do» 
actos dn dircctoria que nomeou e de
signou ao prolcisora» Josepha dc 
Souza Mello, Antonla Nunes aa Sllvu, 
Hlldetrudcs Coutfnbo da Sllvu, Anto- 
nla Agra e f.amyi da Silva Plnlo, 
para exciceietn diversos cargoa na 
intrucção primar In visto 0 exercido 
das mesma» permanecer para mnls de 
30 dias.

Offlcio ao dr. Inspccior du The- 
souro sollcltjudo u pagamento da 
verba de expediente do 1.* trimestre 
deste anuo do grupo escolar D. 
Pedro II, que dcvciá ser entregue ao 
respectivo dircctoi, professor Manuel 
Ribeiro da Cruz,

amarrados num lenço.
Afinal, dcpol» dc multo iodar por 

aqucllas vias poeirentas c tumultuo 
sas, que lembram pela gente, pela 
paisagem, arredores dc outres paizes. 
descí na esquina das ruas Viúva 
Cláudio e dr. Lluo Teixeira. u largo 
do Jacaré. Fronteiro á pequena praça, 
ergúla-se 0 enorme edifício da Com
panhia Industrial S. Paulo c Rio, em 
cuja enorme chaminé sc ajustam em 
acrostlco, as nua» Inlclaes: Cbptr: >

Alll fomos nnnicdlatamente recebi
dos pelo 'dlrector tcclmlco dr. Juué 
de Banos, que para logo sc poz .1 
nosaa disposição, levanao-nos a per
correr as oito enormes sccçôes, em 
que se dtvldc a fabrica, parn regular
mente prover 0 crescente consumo 
dos vcus produetos estimados em I00 
mii garralas por dia.

E’ sobremodo curiosa e Instructiva 
a historia dessa florescente industria, 
que. para attfnglr á sua actual pros
peridade, houve dc atravessar as mais 
negra» vlrissltudc», sem que, todavia, 
desanimassem os :cus ultimou, arro
jados cinprchendedores.

A principio, cm 1904, ou lia 2l 
aiinos, chamava-se a empresa ‘Vidra
ria Carmlta», já estabelecida na larga 
facha dc terreno, que constltue os 
3cus domínios actuaes.

Compunham a sociedade comiuer- 
cial ao conceituadas firmas Cotrim 
Beosa c Salgado Zculia, que não pou
param seus esforços nem dinheiro 
para levar a bom termo 0 começado 
negocio Assim é que mandaram vir 
da Áustria um especialista cm fabri
cação dc gairafas, cuja apregoada 
competência deu de d  ns peores 
mostra». Rccorrciain á Allemanba os 
empresários c alll contractaram uin 
technlco, que apenas trabalhou dois 
rneze», sem 0 menor cxlto.

Como »e tratava de machlnlsmos 
americanos, foi convidado um yankee, 
que tambéin nàu logrou fabricar pro
duetos, que tivessem acceltação no 
commerclo. E’ dessa época uma gar
rafa, que parece dc esponja, toda en
rugada c sem transparência, com o 
peor aspecto possível c que ficou 
como o queijo dc jaelntüo, dc Cidade 
e as Serras pela Insignificância de 
500.000Í000!

Um tavcruelro da esquina, taJvcz 
Inconaclcntementc profecdonlsta, ape
sar dos pesares, comprou á «Vidraria 
Carmlta» 200 garrafas, que encheu de 
álcool. Quando, mais tarde, foi pro
curar a sua mercadoria, Já não a en
controu : tinha-se escoado e evapo
rado. Depoi» dc tantos mallogio», 0* 
dignos fundadores da luduutrlj, que 
não puderam resolver o problema 
technlco, naturalmentc retroaglram, 
para não comprornetter maiores ca- 
pltace

Em 1915, os engenheiros Ulavo 
Egydlo Junior c dr. José Barros 01 gi 
oizaram a sociedade auonymu Com
panhia Industrial São Paulo e Rio, 
cujo patrlmonio unlco era os machi- 
nlsmoB c a» Installaçõe» predlaen, des- 
▼alorlzados pelo» Insuccessos.

Esbc» dola homens herolcos, tena- 
:a, perseverantes, foram 0 corpo e 

a alma dessa grande conquista, que 
é liojo um ornamento c uma honra 
da» industrias brasileiras. Ambos a 
cstuJar as monograoblas do assumpto 
c o di. José de BaéYo* a tentar, a 
combinar, a repetir cxpcrlcncla?, che
garam flnalmentc, por via Inductlva, 
(faber fabricando fU) ú mais perfeit i 
c saiUfdCtorla consumação d- s seus 
ardentes, oncroaos, porfladoa desejos. 
São bcllos, Irreprchenslvels, 03 pro
duetos da CIsper, Já sem capacidade 
mechanlra para attender aos reclamos 
da clicntcllu. I3«sta dl/cr-sc que, só 
num mez, a companhia Brahma con
sumiu 700 e tantos contos d» gar
rafas I Imagiue-sc agora o casto do 
taes recipientes por parte das com
panhias de aguas inlncrac», refrige
rantes, etc. Até para a Argentina são 
exportadas as garralas da CIsper, 
conforme verificamos na Impressão 
da palavra — ccrvc/a — assIguaUndo 
aquellc destino.

Os leitores, que só conhecem u gar- 
des*

A matéria prima desde a mistura á 
fusão, precisa dc 6 horas parn ser 
vasada nos moldes.

E’ de ver que a fabrica, para dar 
conta dos seus encargo trabalha de 
sol a sol, utili/.auJo a ém do seu unl
co, bravo technlco dr. Josú de Barros, 
380 operários internos e externos, que 
sc revezam, numa ininterrupta ptoduc- 
ção de IU9 mil garraLs por dia 

Conseguido o cxlto da Industiia, 
traosformaram-sc em utilidade, 110 
sentiao cconomlco, os eacos dc garra
fa, que eram o entulho mais agressi
vo e Indesejável do mundo, hoje com
prados pela CIsper a 150 réis o kllo- 
gr2mma. Da mesma forma, foi valori
zada a areia, cujo uietro cúbico fica 
por 20S000 á companhia.

Os grandes fornos de fusão duram 
no máximo 8 a 10 mezes e sâo cons
truídos com matéria! refractarlo, que 
a mesma empresa fabrica, ’de

Na repaillçáo dos Coricloa serão 
fechada» ás 11 horas, malas, para 
seguintes agencias dc Santa Rita, 
Usina S. Joáo, Cruz do Espirito Santo, 
Entroncamento, Sapé, Araça, Pau Ferro, 
Gurlnhem, Mulungú, Alagôa Grande, 
Cachoeira, Uuarablia, Alagôd Nova, 
Alagolnha, Culté dc Üuarablra, Espe
rança, Lagón de Roça, Mamauguape, 
Areia, Bananeiras, Borburcma. Cal
çára, Duas Estradas, Natal, Pilões, 
Plrplrltuba, Serra da Raiz, Serraria, 
Arára, Moreno, Culté, Barra de S. 
Rosa, l.agòas, Barra de üuarablra, 
Araruna, Jacarahú, Taclmn, Plcuhy.

(Cuntiruia na 2 ' pagina)

rafa pelo seu aspecto real, não 
denhnrao alguns Informes sobre 0 fa
brico desse táo utll e corriqueiro ob- 
Jecto, outróra modelado á força de 
pulmões humanos, que tinham, no 
caso, a funeção de uma machlna pneu- 
natlca.

Agou fabricuin-se garrafas ás cen
tenas, aos mllhaic», por um processo 
Industrial, verdadeiramente maravi
lhoso.

Num grande armazém derrama-sc 
para seccar, a areia commuin, que não 
seja de origem marítima. Penetra-se 
Dem aquelia materia-prima, que entra 
em mistura com outros Ingredientes, 
soda, calc.nreo, ctc. Essa massa, Infor
me, heterogeuea, encaminha-se a gran
des fornos, com a temperatura vulcâ
nica de 600 gTáúft, onde é fundida, fil
trada, refinada, para ser, depois, mo
delada e resfriada, cmflm, em outros

greda, procedente de Üuaplra, S. Pau
lo. A principio esse barro vinha da 
Allemanha, depois dc Pernambuco, 
sendo que o paulistano, dc opthna 
qualidade, substituiu ambos os simi
lares, com grande vantagem e consi
derável reducção de preço.

Ainda ulthnamcnte, uma revista ame
ricana apresentava como «rccord» dc 
duração certo forno, que trabalhara 
10 mezes. O dr. José de Barros pou- 
dc conslrulr um com aquelles prefa- 
lados inateriaes, que resistiu 28 rne- 
zc», o que é sem duvida, dos melho
res auspícios para a nossa Industria 
vltrarla, superiormente representada 
no Brasil pela victorlosa CIsper.

A companhia dispõe no momento 
de 3 fornos c tem um outro em con- 
strucçào. para assim augmentar a sua 
capacidade produetiva, totalmente ab
sorvida agora por duas ou trés em
presas de bebidas refrigerantes ( 
aguas mfncracs.

As garrafas, que resistem a um cho
que contra o povlmento dc pedra, 
caindo de uma altura de 8 metros, 
não são propriamente fragets c vão 
expedidas em saceo», para todo o 
Brasil, como se fossem de rtfaterla 
clastlca. Todo esse aperfeiçoamento 
dc fabricação deve-o a companhia á 
Incansável solicitude, aos acurados 
estudos, ao Investigador tateuto do 
dr. José de Barros, que timbra cm 
tudo attribulr ao seu amigo e compa
nheiro dr. Olavo Kgydio, também rc- 
slgnatarlo das honras om favor do 
seu lllustrc cmulo. A verdade 0 que 
sc deve a ambos, á coragem, á cou- 
fiam.a, il reluctancia de ambos aquelle 
ovante, poderoso núcleo dc nossa ri
queza Industrial.

As machiuas da CIsper consomem 
diariamente 20 toneladas de oleo com
bustível, o que lhe náo pesa, pela 
avidez com que são consumidos no 
paiz e no estrangeiro os seus excel- 
lentcs prxiduetos. Todos os seus ope
rários estão multo satlsleitos e se en
contram segurados contra possíveis 
accldentcs de trabalho, nlli rarlssiraos, 
havendo um delles, entretanto, occor- 
rido com o dlrector technlco, 0 dr 
José de Barros, sobre quem desabou 
um foi no, fracturando-lhe oito costel- 
hs. Esíe lamentável desastre não di
minuiu nem o fervor nem a actlvlda- 
de daquelle Intrépido, generoso bata- 
Ihador, que C um dos mais animado
res c.xcmp'os da iniciativa Individual 

ü s  operário», que tiabalham nos 
fornos, ficam sob uma corrente con
tinua de ar ficsco, que lhes torna 
peifcitameote respiravel a atmosphera 
ambiente, inc*mo assim, revezam-se, 
como já disse, de 10 em 10 minutos.

O dlrector technlco, do seu gablné- 
tc Interno, verifica num graphlco, de 
instante a instante, a marcha dos tra
balhos, a pressão das fornalhas, a 
temperatura do vidro liquefeito, 0 que 
é tudo, dopols, datado e archlvado. 
constituindo a historia tcchnica do es
tabelecimento. Já se võ que a Introns- 
ferlbilldade de taes funrçôes o obri
ga n residir na própria fabrica, Iden
tificando, assim, 0 seu destino com 0 
d»s suas funeções personalíssimas.

Aquelia forçada clausura, que nlo 
deixa de ser unr acto de altiulsmo e 
abnegação do dr. José de Barros, não 
lhe modifica a sua envolvente sym- 
pathla, a sua tulural conversabllldade, 
cautelosamente rodeada de uma astu
ta modesna, que lhe não encobre os 
descortino» do talento.

Sob a composta vulgaridade daqucl- 
le terno kaAv, daquelia» botas ama- 
rellaa, arrepiadas petas arestas dc vi
dro, esconde-se uina rara competên
cia, unr nobre, esforçado car acter, que 
é 0 propulsor de uma grande, prospe
ra empresa e um dos solidou susten- 
tacutos da reputação Industrial do 
Brasil. Foi este moço Incansável, con
fiante na sua perseverança, na sua ca 
peclfica preparação, que libertou u 
nosso paiz dc uma das suas mais 
onerosas -Importações—recipientes de 
vidro tornando possível, desfarte, o 
maior surto das Industrias condicio
nada:’. aquelle custoso vasilhame Além

N. 3.949. Vistos, relatados (* discu
tidos os presentes antes oc aggravo 
dc petição-, «ggravame, ur. Milton 
Cruz; aggravaúos, dr. Luiz Gonzaga 
dc Lima Tuburão c outros 

Accordam: 1.*) conhecer do recur
so, com lundamento no art. 54, n. VI, 
lettra n, da lei n. 221, de 1894, -  
datuno Irreparável -  porque o des
pacho aggravado, mandando remover 
para 0 deposito publico o mau- 
ganez descarregado do Clipper Brasa, 
mercadoria da qual se constituiu 
depositário judicial oaggravantc (auto 
de fl. 15), não é susceptível dc revo
gação por sentença definitiva ou etn 
gráo dc appellação, por Isso que 
aquelia nlo cabe mais neste (cito, 
além dc que o allegado direito du 
retenção perdera Inteiramentc o seu 
objecto, com a remoção, não podendo 
mais ser exercitado 2.*) negar-lhe pro
vimento, porque a pretenção do ag- 
gravante não encontra amparo no In
vocado art. 1.279 do Codigo Civil. E' 
certo que o depositário tem direito .1 
ser satisfeito das despesas realizadas 
com a conservação da coisa depositada 
(art. 1.278), c também o é que ellc 
pôde reter 0 deposito até que se lhe 
pague 0 Uquldo valôr dessas despesas 
(1.279), mas para Isso ha mister aue 
cite as prove Immcdlalamentc (art. dt. 
Clovls Beviláqua, Codigo Civil com- 
mentado. vol. 5.’ , pag. 19).

Ora, 0 ãggravantc. longe dc dar 
essa prova, deixou fôra de duvida aue 
nenf:ama despesa fez com 0 d-.pcslto 
o minério cm questão nunca sahlu do 
poder dos traplchelros A. P. Figueiredo 
& C ,  autores da proposta de fl. 24 

.do appenso, os quaes descarregaram 
umí ie  guardaram, no seu iraplche, a mer- 

aid^rla.
Logo que recebeu Intimação pira 
- 48 horas exhlbfr o mlnerlo (tl. 237), 

dando assim cumprimento ao despa
cho dc fl. 233, o dr. Milton Cruz nâo 
se demorou em mostrar que o niu/i- 
ganez sempre esteve no iraplche em po
der de A. P. Figueiredo & C. (í.. 2Ít). 
e offcrcceu a conta, dc fl. 238, por 
estes asslgnada, conta levantado ten
do em vista a referida proposta, e na 
qual se encontra o seguinte; «Em ja
neiro dc 1923 escrevemos ao sr. Raul 
Descargnolle, empregado da Ca»a 
Martlnelli; esta proprietária do Clipper 
Brasil, e aquelle arrematante do miné
rio, para que viesse ao nosso escrtpto- 
rio regularizar e pagar as despesas, 
sendo que esse senhor nunca se apre
sentou para tal».

A’ minuta do aggravo juntou o ag- 
gravante declaração da firma Insis
tindo— que ella é a unlca responsável 
pela guarda c entrega do rnangontz, 
sendo credora das respectivas despesas 
(fl. 275). Custas pelo aggravante.

Rio de janeiro. 25 dc abril de 1925. 
—André Cavalcanti, presidente, — Afu* 
nlz Barreto, relator, — Godojrtdo Cu
nha, vencido. — E. Lins. — Htrmtne- 
gtldo de Barros. — ü . Natal — Pedro 
dos Santos — A Ribeiro.

Foi voto vencido 0 sr ministro João 
Luiz AWes.

S o |t c r to r  T r U iitn a li le  J u itt> v  
d « . E s ta d ii

Sessão ordinária em 9 dc feve
reiro de 1926.

Presidente DOtto dc Menezes, s e 
cretario Burtptdes Tavares. Procura
dor geral do Estado fosé Gaudendo 
C. dc Queiroz.

Compareceram os desembargadores 
Bõito dc Merezrs, Hcracllto Caval
canti, I. Novaes, V de Tolêdo, Pedro 
Bandeira, F. Hlptcio e o Prccuridoi

Scral do Est..do, José Gaudcnclo C 
c Queiroz.
Dcram-se 2» seguintes occo.rendas:
Distribuições. — Ao presldento do 

Tribunal. Rccurro oe «li ibeas-eorpus» 
n.° 1, da cornar*.» de »r a R.'cor
rente 0 jul/o; recorrido C-ctíO Ctau- 
dlno.

Idem n. 2. da comarca »» .'iancó. 
Recorrente o juízo; reccrildo Ped o 
Ferreira Mendo.tça.

Idem n.» 3, da c«'ir.arca d* Santa 
Rita. Recorrente 0 ji»1*'), recc>»r>do 
Severluo Francisco do Nascimento.

Ao desembargador Vasco oe To- 
lôdo. Recurso criminal n .- 1, da co
marca de Arei’. Recorrente 0 juízo; 
recorrido Manuel oe Oliveira Biito.

Ao deeemb.irg;idor José Novaes. 
Idem n.* 2, da comarca dc Üuara

blra. Recorrente o jul/o; recorrido Jo
sé Marques.

Ao desembargador Pedro Bandeira. 
Appellação criminal n° 1, do trrmo 
de Pedras de Fôgo, da com»rca dc 
Itabayana. Appollante Antonio .-\man- 
do: appellada a Justiça Pub >ca 

Ao desembargador P. Itypailo. Ap- 
pcllação criminal n.° 2. da comarca 
da Capital. « ppcllante José Pedro da 
Rocha; appellada a justiça publlc.».

Ao desembargador Hcracllto Ca
valcanti. Idem n." 3, da mesma co
marca, Appellantc, Antonio Carlos de 
Menezes, appellada a Justiça Publica.

( Continua na 22 pagina)

da creaçáo de novas utilidade», como 
a dos cacos dc vidro, da greda de S. 
Paulo, de areia commum, esse lllnstre 
compatrlcio, alllado ao seu amigo di. 
Olavo Cgdlo. sem outro» subsídios 
que os da reiterada cxperlencla, for
tificou o nosso credito, ampliando-o, 
propagando-o, pela geral acceltação 
-os seus disputados, Irreprochawis 
pr «duetos.

I» F f r u a n d w
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Vida judiciaria
{Conclti&o da /. pagina)

Ac* desembargador Vafco dc Tc- 
lédo idcm n." 4 da coroirca dc Ca- 
jazclras. Appcllantc Anna Maria da 
Conceição, «ppelUda a |u»Hça Publica.

Ao desembargador Hcradito Ca
valcanti. Afpdlaçao civil n." I. da 
comarca da Captai Appellantes Fran
cisco José d' s Anjes c sua mulher; 
appcUido?, FrancUco Lima dc Araújo 
o sua mulher.

Ao desembargador José Novaes. 
Idcm n. 3, da comarca de Campi

na Grande. Appcllantcs J* ão Alinio 
Te r cs e sua mulhe»; appeliados üc- 
naro Cavalcanti de Queiroz c sua 
mulher c outros.

Ao desembargador Pedro Bandeira. 
KKm n* 4. da comarca dc Pi.uhy. 

Appcllantcs Severlno José de Men
donça e sua mulher, appcllados r e 
dro Moreno dc Araújo e outros.

Ao desembargador P. Hypacio.
Ijem n." 5, da comarca de Plancó. 

Appcllantcs José LaurinJo da Costa e 
sua mulher: appelladcs Pedro Santa 
Anna de Souza e sua mulher.

Ao desembargador Vasco de TolO- 
<lo.

Recurso de revista civet n* I, d t 
comarca de Alagôa Grande. Recorren
te a «Sociedade Anonyma Warton 
Pedroza»; recor. ido Pedro Gomes.

Ao desembargador P. Hypacio. 
Aggravo de petição n.° I, da co

marca da Capital Aggravante Maxl- 
mi.no Aureliano M nteiro da Franca;! 
aggrarado o juizo da 2.- vara.

Passagens. — rmbarges á execução 
n." I, ao termo de E. Santo, da co
marca de Santa Rita. Embargantc 
João Francisco de Lima; embargados 
joáo Velho dc Albuquerque Mello c 
sua mulher.

Aggravo civil n.* 12, da comarca de 
Cabacciras. Aggravantes Henrique Al
ves de Souza e sua mulher; aggrava- 
do o ju zo.

0  desembargador Vasco dc Tolédo. 
passou os respectivos autos ao de
sembargador José Novaes.

Appeilação commerclal n.* 24, da I 
comarca de Santa Rita. Appellantes 
Benjamim Fernandes St Companhia; 
appellados Pedro Gomes de Carvalho.

0  Desembargador Pedro Bandeira 
passou ao dcsembargaJor Paulo Hy
pacio.

Despacho -  Recurso de habcas- 
corpus, n. l, da comarca dc Areia. Rc- 
correrte o julzc: recorrido Cicero 
Claudiao. Relator o presidente do Tri
bunal.

Idcm n. 2, da comarca de Plancó. 
recorrente o Juizo; recorrido Pedro 
Ferreira Mendonça.

Idem n. 3, da comarca dc Santa 
Rita. Recorrente o juizo; recorrido 
Seveiino Francisco do Nascimento. 
Fôram os respectivos autos com vista 
ao procurador geral do Estado.

Designação de dia: — Appcllaçáo 
commerciaJ n. 19, da comarca da ca
pital. Appellantes Raymundo Costa e 
Costa Irmão; appedados «Anglo Me- 
xlcan Petroleum Company Limited». 
Foi designada a 1 sessão para jul
gamento.

[ulgamentos -P etição  de habcas- 
corpus n. 76, da comarca da capital. 
Relator o des. presidente. Impetrante 
Manuel Pereira da Silva, em íavor dc 
seus filhos, José Pereira da Silva e 
Manuel Francisco da Si.va, presos na 
cadeia da comarca de Umbuzeiro. O 
Tribunal por unanimidade, julgou pre
judicados os pedidos, cm face da In
formação.

Idcm n. 78. da comarca de Campi
na Grande. Relator o presidente do 
Tribunal. Impetrante e paciente o preso 
miserável Manuel José de Lima, vulgo 
• Pivot*. 0  tribunal, por unanimidade, 
negeu a ordem Impetrada, em vista 
das informações.

Idem n. 79, da mesma'comarca. Re
lator o presidente do Tribunal. Impe
trante c paciente o preso miserável 
Manuel Pereira dc Mello. 0  Tribunal, 
por unanimidade, neg-.u a ordem Im
petrada, cm vista das Informações.

Petição de habeas-corpus n. I, da 
comarca da capital. Relator o presi
dente do Tribunal. Impetrante e paci
ente o preso miserável Autonlo Alves 
da Silva, ü  tribunal, por unanimida
de, não tomou comhccimcnto do ha- 
bcas-corpus, por não ser caso desse 
rccuiso.

Petição de habeas-corpus n. 2, da 
comarca da capital. Relator o presi
dente do Tribunal. Impetrantes e pa
ciente» os presos miseráveis Manuel 
do Nascimento dos Santos c outros. 
<) Tribunal, por unanimidade, não to
mou conhecimento do habeas-corpus 
por não ser caso desse recurso,

Idcm n. 4, da mesma comarca. Re
lator o presidente do Tribunal. Impe
trante c paciente o preso miserável 
José Geraldo do Nascimento. 0  Tri
bunal, por unanimidade, julgou preju
dicado o pedido em vista das Inlor- 
mações.

Idcm n. 0, da comarca dc Campina 
Grande. Relator o presidente do Tri
bunal. Impetrante o ad. bel. üenerino 
Maciel, em favor dos paciento Anna 
Martins de Ollveiia c seus filhos. Ü 
Tribunal, por unanimidade, negou a 
crdem Impetrada, de accôrdo com o 
parecer do dr. Procurador geral

X
NOTICIÁRIO

(Conclusão da I: pagina)
E ás 18 horas serão fechadas para 

as agendas de Santa Rita, Usina S. 
Joáo, Cruz EsplrltoSanto, Entronca- 
mento, Aguapaüa, Arodra C. dc Ce- 
bollas, Umbuzeiro, Prlnceza, Tavares, 
Scrrlnha, Serra Redunda, Álvaro Ma
chado, Fagundes, Ingá, Itabsyana, Pilar, 
Msgelro, Ped as de Fôgo, Salgado, 
S. Miguel do Talpú, Campina, Sul da 
Republica.

O movimento de hontem, d j Pre
feitura Municipal, foi o seguinte: 

Petição dc Ovldlj dc Mendonça, 
para collocar empanada na fachada 
-Io prcdto n. :,3 a Praça Pedro Amé
rico -A o sr. archltecto,

Idem de Ramos (* Irmão, para rea
brir uma janclla e fazei dc duas 
portas janellas no prcdlo n. 310 i  
rua da Republica F.gual despacho.

Theatros de Paris Igendas_pubjjcag
( Dc P a r is  )

( E s p e c i a l  par a  “ A UNÍ  A O " )

T I lR N O iR O  D O  I ^ T I H O

! DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO DO 
ESTADO, DE 9 DE FEVEREIRO DE 1926

Sem embargo do augmento das la* bre esta parte da physlonomia que o Saldo do dia a n te r io r ........................
xas postac». da ca réstia prohlbltlva Mlcclonarlo Laroussc meu livro de ( Recolhimentos feitos no dia acima ... 
dos pneumáticos, há aluda mulheres que ! cabeceira- -enuncia do modo seguinte : 
sc dâo ao desporto de escrever cartas , -cavidade que no homem se abre na I
dc srnór. E‘ o que acontece com a j  parlo Inferior da face, entre os dois Despesa effcctuada, Idcm, Idcm
pobre Françolsc, uma joven viúva dc maxillarcs, rcccbe os alimentos c dâ
que o sr. Plcrro Frondilc, numa peça 
dc qoatro actos levada no Thcalrc dc 
la Renalssanee, nes relata os Infor
túnios.

Françolse amou um guapo joven, 
Paul G.iine, sccrotarlo do diplomata 
Jesalrc c também professor de eant \  
O interessante é que quando Fran
çolse já  sc encontra numa existência 
calma c confortável por Inver despo- 
sado o rico uslnclro lean Lc Murei, 
vem o ant go prcdllecto e a ameaça 
de fazer n publicação do um maço de 
cartas dc amor cscrlptas por cila nos 
bellos tçmpos dc sua ligação, para com- 
pcllil-a a proteger a sua união com An 
toniette Lc Morei, bella Irmã de Fran
çolsc. Esta procura Jéromc Peitou, seu 
velho amigo, confia-lhe sua fraqueza 
c consegue que se faça silencio so
bre as extravagandas de Paul.

Desta vez clle abusa Françolse, 
afinal, terã a coragem de revelar o 
passado a seu marido e como este é 
da ferça dos Rigoulot, cora o auxilio 
dos seus bíceps, que não temem o 

klkl» de um mestre-cantor, toma 
as cartas ao audacioso—com grande 
prazer, do publico emocionado. Depois 
não ha mils que perdoar a Françoise, 
arrependida de suas aventuras, juran
do não mais favorecer as finanças pu
blicas no ponto de vlsla postal.

Ha nesta peça excellcntes lições de 
moral. Cada um é recompensado se
gundo seus m éritos; os Interpretes 
pode ram assim conduzir-sc a seu 
gosto :

Mme. Cora Liparcerle, sempre vi
brante e soberba ; mlle. Andreé Pas
cal, amavcl c Ingênua; mr. Pleire 
Magnier, no papel Ingrato de P aul; 
Jean Worms, um sympathico Lc Mo
rei ; Mauloy, um generoso diplomata, 
tedos muito apreciados.

.Saldo para o dia 10:

R R C K lI D D O R li  D R

passagem á voz». O sr. A. Barde, II- 
bretlsta adestrado, confiou, pois, a 
Miurlcc Yvaln, compositor, auctor de 1 Em moéda 
La bouche, Pas surta bouche, ctc., um Em poder do p 'gador externo 
assumpto de opereta onde vemos Ml- 
cnellnc, a filha de Polrot du Morvan, 
e a professora do sobredilo, Jenny 
Dax, se apaixona de Bernardo Crou- 
zct. Joven engenheiro algo Ingênuo 
Que se faz passar pelo bello Radolf 
Valcntlno, o aetor cincmatographlco 
tão querido das damas. Bcrnard não 
passa de um pequeno engenheiro des
coberto por Jenny. Elle resolve, po
rém, conquistar excluslvamente o co
ração dc Mlchcllnc. Casaram-se.

Serão felizes, Jenny, equilibrada 
confidencia com o amigo dc Bcrnard,
Fllpomeau, que faz o papel dc traidor 
penalizado, organizador dc toda esta 
machinaçâo. E o sr. \  valn escreveu 
neste libreto, ilm tanto perverso, um 
ace vo de pequenos disfarces deliciosos 
que o enchem desde o primeiro acto, 
e que põem cm evidencia os bons 
artistas que são mm es. Théreze Dor* 
ny Varna, Gabrlellc Rlstorl, e os Srs.
Dcfrcyus, Milton, Oudart Blanche, 
etc—

As farças dc dois alegres pobres— 
diabos, o dr. Ballveau e o pharma-

.emonatrada «té o dl» 9
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sheer <S C4 3 caixas de tecidos; a 
|. Honorato St C* 20 caixas de vinho, 

de cognac e 3 caixas de5 caixas
«m ico  Corlzac, eis o que os srs Ver- 0 ]d lon gin; a J. Aluslau «  Irmãos 3 
court c Bever nos dâo no Theâtrc barricas de artigos de vidro; ao Ser- 
Dcjaicl, com Une fcmmc qm flambç. viço do Saneaítenlo Rural 5 calaas 
um vaudevllle cm 3 actos.. Os dois dc artigos dc vidro; a I. Alustau & 
heróes sSo rts inventores de um ap- | rmj os 2 caixas de gravatas; a I. 
parelho ancstheslco que adormece os M0tta & Rmio I caixa de eixo e i 
janotas, as ntiilhcres exuberantes, caixa dc mancacs; a Abdon C. Chlan- 
os testemunhos Inoppotlunos.. Che- ca t ca|xa d0 catía dos; a O. A. Con- 
ga mesmo a explodir, mas sem outro SCntlno 1 caixa Idem; á ordem 343 
damno que o de provocar o riso dos | caixas de cerveja; a Neves A Araújo
espectadores, multo vivamente Inter
essados nas pcrlpedas de*te vaude
vllle divertido e sem pretenção, por 
parte dc mmes. Marthé Sabei, G. Aucr, 
Gabrlellc Rosny e os srs. Henry Tré-

Bouche á bouche, no Apollo, vem de vou, Plcrre Barfenil, Jovenet c Lcri- 
prosegulr numa série de operctas 80- c h e .- P a u l  C liu u m ct.

Idcm de José Pinheiro, fazer dei A Delegação do Tribunal de Con-

200 saccos de feijão; a Álvaro Jorge 
«S C‘ 100 Idcm, idem; a F. H. Vergâ- 
ra & C* 40 caixas dc manteiga; a 
Emygdio Costa I caixa de gravatas; 
a Lustosa & C‘ 4 caixas de queijos; 
a A. Bastos <fi C® 2 caixas de quei
jos e mais 6 idem, Idem; d ordem 50 
latas de phosphoros; a C. D. Fer
nandes 1 pacote dc bilhetes; a Krün- 
cke & C‘ 1 caixa de estampas: a San-

duas jancllas portas do predlo n. 782,1 tas neste Estado, em sessão de 9 do ta Casa 1 caixa de cirrurgla; a S. R.
á rua da Republica—Como requer, 
pagando o que fòr de direito.

Idcm de André Pessóa de Oliveira, 
concertos nos quartos do predlo n. 
395 á rua P. Azevêdo—Ao sr. fiscal 
do !.• distrlcto para suspender o ser
viço do cubículo em questão.

Idem de d. Francisca Maria da Con
ceição, mudar uma terça e caibros, 
assim como reboco na frente do pré
dio n. 278 Avenida Concordla—Como 
requer, pagando o que for de direito.

Idcm dc Marlano Falcão, para con- 
strucção efe uma casa Avenida S 
Paulo esquina da Avenida 24 de Maio 
—Como requer.

Idem de Manuel Monteiro de Oli
veira. reconstrucção da casa n. 41 á 
rua Fruítuoso Barbosa—Concedo a 
licença, pagos os emolumentos devidos.

Idem de A Augusto de Hollanda, 
conservar ao portas abertas dc seu 
café, denominado Rio Branco depois 
das 24 horas dos dias 14, 15 e 16.

Estarão hoje de pl2ntão á Prefei
tura os srs. Antonlo Arigelo Fernan
des, fiscal c Tertuliano B. de Almeida, 
inspector de vchiculos.

Do dekgado de Guarablra recebeu 
o dr. Jullo Lyra, chefe de policia, 
communlcaçâo de que no dia 29 do 
mcz findo, occorreu em Lourenço, 
daqucüe município, um roubo na Im
portância de seis a sete contos cm 
ca»a do sr. Joaquim Claudlno Bontes, 
segundo suas declarações.

procedidas rigorosas investigações 
foi descoberto o auctor do crime que 
é o Indivíduo Sevcrino Pontes.

Foi encontrado em seu poder dois 
contos c setecentos mil réis 

Severlno Pontes foi recolhido A 
prisão local.

No logar Araçagy, do município de 
Guarabira, o indivíduo Joáo Francisco 
Xavier, vulgo João Vermelho, assassi
nou barbaramente, á foice, os velhos 
Joáo Benicio c esposa.

O homicida foi preso Incontinente. 
* *

Do delegado dc Bananeiras recebeu 
a chefia de pullcia o mappa do mo
vimento corrccional e criminal do 
município tclativo ao mcz dc janeiro 
ultimo.

Na noite dc 8 do corrente, na Usina 
Santa Helena, o trabalhador Antonlo, 
Qulrlno assassinou com uma punha
lada a Domingos Antonlo, também 
trabalhador naquella Usina.

Pol aberto Inquérito a respeito pelo 
delegado de policia de Sapé.

A Chefatura de Policia enviou á 
Procuradoria da Republica ás indl- 
vlduaes dactyloscoplcas dos marinhei
ros Implicados no movimento revolu
cionário da madrugada de 5, nesta 
capital.

Pela cliella dc policia foram conce
didos salvo-conduttos aos srs. Irenlo 
Londres Barrôio, listado Tavares de 
Mello, Beneãlito Vicente Dalla, Anto 
nlo Ângelo Custodio, com duas pes- 
sòas de sua família e Joáo Ribeiro de 
Souza Campos, que se destinam ao 
sul do paiz c aos srs. Bcrnardlno de 
Torre», Joáo Marinho de Souza e José 
Hcreulano de Oliveira que tôm de viajar 
para os diversos portos do norte.

D lr r c t o r l»  «le M r.teorof
Serviço Federal; - Estação Meterco- 
loglca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occurrltlo de 18 
h de 9 ás 18 h de 10 de fevereiro d. 
1926.

F.m P&rahyba: O tempo conservou 
se bom duranle todo período e so
prando ventos de sudéste. A maxIma 
thcrmometrica foi 32.4 e a mlnlma 
pela manhã 23 5.

Em outros pontos: -De 14 h dc 9 
ás 14 h dc 10 dc fcverelto de 1926

Naial: O tempo c miervou-se bom 
durante lodo período com nebulosi
dade varlavcl e soprando ventos for
tes*. A maxIma Ihermonictrlcu registra
da até ás 14 horas foi 31.4 e a míni
ma pela manhã 25.0.

Até áô 18 c 30 não haviam chega
do telegrammas de Maceió, Naial. 
Campina Grande, Guarablra c Olinda,

corrente, proferiu os 
pachos:

seguintes des-, <S C» 1 caixa de typos; a S. I. & O 
1 caixa de Impressos; a A. Penna 
C4 1 caixa de bolsas; a Ablaihar <S 
C4 1 caixa de machlnas de escrever;

oapamento dos diaristas na Imnor i a °- 1 ca,xa de amostras de café;pagarnento dos diaristas, na J m p o n a Oiova„| Po„z, , encapaIl0 de ,ccl.

O l f i . i o N .  12, da Fiscalização das 
Obras do Porto; com uma folha de

tancia dc 467*500, referente ao mez 
de janeiro ultimo.—A Delegação re
solveu ordenar o registro da despesa.

N. 65, da Escola de Aprendizes Ma
rinheiros; solicitando reconsideração

dos; a G. F. I caixa de camisas e a 
S. 1 caixa de reclames.

De S. Salvador: á ordem 3 caixas 
de charutos; a The Texas C" 5 cal- 

da decisão de 28 do nrex preximo j “ sr ,dc.  8I4.xa lubrificante; a A. Birstos
passado, que negou registro a despesa 
de 81*750, referente a uma conta da 
Empresa Tracção, Luz e Força, de 
fornecimentos feitos cm dezembro do 
anno passado. -  A Delegação resolveu 
reconsldciar sua anterior decisão, 
visto ter sido cumprida a exigência 
contida no seu despacho ordenatorlo, 
proferido em sessão de 28 de janeiro 
findo.

N. 75, do Serviço dc Saneamento 
Rural; remettendo uin processo de 
concurrencla zdmlnistratlva permanen
te realizada para fornecimentos em 
favor daquelle Serviço, durante o 
anno dc 1926.—A Delegação conver
teu o Julgamento cm diligencia, a fim 
de que a repartição interessada faça 
juntar ao processo copias authenticas 
da auclorlzação, ministerial para aber
tura da concurrencla administrativa 
permanente, do termo dc Inscripção 
dos licitantes e da acta referente á 
mesma concurrencla.

N. 1.261, da Delegacia Fiscal; refe
rente A comprovação do adiantamento 
de 7:7875000, entregue, em 27 de 
agosto ultimo, ao 1.9 tenente contador 
do 22.' Batalhão de Caçadores, Vlctor 
Emmanuel, para despesas no 3.° tri
mestre deste anno—A Delegação re
solveu julgar bôa e legal a appliccçáo 
dada ao adiantamento e ordenar a 
baixa na responsabilidade respectiva.

X

Inform es commerciaes
Im p o r tu ç á o -M a n ife s to  do va

por «Itsssucé», vindo do buI e entra
do a 7:

De Porto A legre: a ü . A. Consen- 
tlno I caixa dc couros; a Barbosa <& 
Mulungti 10 caixas de manteiga; á 
ordem 10 caixas Idem; a Borrcmeu & 
C4 l caixa de (?) e á crdem 100 sac- 
cas de arroz.

Dc Pelotas. á ordem 105 fardos de 
xarque; a J. Barréto <& C4 50 Idem, 
Idem; á ojdem 10 caixas de batatas, 
3 saccos de alpistc, 2 saccos dc fei
jão; 10 saccos úe i Ipistc e mais 25 
saccos de feijão; a Benjamim Fernan
des & C“ 10 saccos de alpistc e a 
Barbosa & Mulungu 30 saccos de fei
jão.

De Rio Grande: a Murillo Lemos
6  C4 25 caixas *Je cebôlas; a P. H. 
Veigára <& C4 21 fardos de peixe 
bõccí■; a Mala & C4 10 caixas de cebôlas; 
A ordem 128 faidos dc xarque; a A. Lu- 
cena 57 idcm, Idcm: á ordem 30borda- 
Ic z js  dc sfibo; a F. H. Vergára <S 100 
fardo» de xarque c «1 ordem 40 cai
xas de cebôlas e 55 fardos de xar
que.

De Rio de Janeiro a The Texas 
C" l caixa de artigi s para cscrlpto- 
rfo; a A. Luccna 2 caixas de tinta»; 
ao dr. Oscar Soares 1 caixa de fios 
de latão; A C4 de Tecidos Parahybana 
I caixa de coi relas; a René llausheer 
iü C- 2 Grdi* de cobertores; a Vlcen- 
lelon «S C4 ü caixas de macarrão,
7 caixas de vinho c 1 caixa de ver- 
mouth; ú ordem I caixa dc taxas de 
ferro c 2 caixas rebites de ferro; a J 
Alustau <S Irmã -s 1 caixa de perfu
maria»; a E. T. I . e I orça I caixa de 
bobinas eléctricas; a Araújo Ci Moura 
I caixa de tecido»; A ordem 1 engra- 
dado dc logao, I amarrado de chami
nés, I caixa dc pertences de fogão, 2 
amarrados de chapas de fogão, 1 
amarrado de chaminés c I engradado 
dc quadro dc fogão; a J. Ferreira & 
C4 1 engradado dc prensa; a Vellozo 
& C4 I caixa de livro»; a Prophyla- 
xla Rural I caixa dc aitigos diversos; 
â C4 Souza Ciuz 6 caixas de cigar
ros, a (i. Pctruccl oi C4 2 Caixas 
de para-choques; A ordem 1 caixas 
dc chocolate; ao Banco do Brasil 
i caixa do material dc expediente; 
A ordem 30 caixas de queijo»; a Edu
ardo Fernandes 9 caixas de tinta para 
calçado»; n J. Alustau & Irmão I cai
xa dc armarinho; a A. C. Chlanca 1 
caixa dc calçados; a Paula & Andrade 
I caixa dc perfumaria»; a René Ilau

2 caixas de miudezas, I caixa 
de tinta de escrever c mais 2 caixas 
de miudeza»; á ordem 15 fardos de 
tecido»; a Antônio V. Pessôa 10 cai
xas dc macarrão; a Soares <S C4 10 
caixas Idcm e a Benjamim Fernandes 
& C* 14 caixas Idcm.

Dc Recife: á ordem 5 caixas de

Sencbra; 5 saccos dc café, 5 caixas 
c dòccs, 10 caixas de batatas; 2 cai

xas de leite, I caixa dc palitos, 1 cai
xa de colorau, l décimo de vinagre, 
2 caixas dc gêneros, I caixa de dô- 
ccs, 1 caixa dc sardinhas, 1 caixa de 
chá, lOlfardos de xarque, 10 e 4 2 
caixas de dôcc e 3 caixas dc massa 
dc tomate; a A. Bastos <S C4 200 
saccas de farinha dc trigo, á ordem 10 
fardos de ar.lagcm; a Ramos <£ Irmão 
1 caixas dc raspas; a A. Stahel <S C '
I atado de sola e 1 encapado dc va- 
quetas; á ordem 5 caixas de lin
ha; a A. Bastos St C ■ 4 barricas c 
1 caixa dc louças; á ordem 4 fardos 
de papel de embrulho c 1 fardo de 
tecido de juta; a bílcolau da Costa 
80 barricas de bacalháo: a A. Bastos; 
«S C4 3 atados de peças de vidres e 1 
2 peças de vime; á ordem I caixão1 
de chapéos; a Singcr S. Machine C° 
3 caixas de oleo lubrificante e 2 
caixas de peças; á ordem 1 caixa de 
tinta, 18 atados de ferro, 1 caixa de 
gomma lacca, 2 barricas de alvaladc, 
4 Idem de louça e 5 caixas de chá; 
a Mala «S C* 5 amarrados de old de 
ton e 2 caixas de bacalháo; á ordem 
6 fardos e 2 caixas de tecidos; a Re
né Hausheer « S C 4 12 caixas c 14 
fardos de tecidos; a G. Petruccl «S C4 
12 amarrados de pneumáticos e a 
Reynaldo de Oliveira <S C4 1 caixa dc 
tecidos.

Manifesto supplcrrentar:
De Recife: a F. H. Vergára <S C4 

10 caixas de bolachas.

O vapor «Joáo Alfredo», chegado 
hontem do norte, trouxe de Fortale
za, para o Govérno do Estado, 4 cai
xas de fuzis e 30 cunhetcs de mu
nição.

E x p o rta ç A o  : — Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedorla de 
Rendas:

Orlando do Régo Luna — 1 caixa 
com livros, para Penha, pela «Great 
Western».

Heronldes Cunha 1 caixa com im
pressos, para Rio, pelo vapor «Itagiba».

M. C. Gusmão—4 vols. dc vaque- 
tas, para Recife,!pe!a «Great Western».

Borba Vieira «S C4—123 fardos de 
algodão, para Bahia, pelo vapor «Bac- 
pendy».

Vellozo «S C -6 6  fardos de algo
dão, para Rio, pelo vapor «Cubatão*.

Os mesmos—130 fardos de algodão, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

Os mesmos —100 fardos dc algodão, 
para Santos, pelo mesmo vapor.

V u lo r  dna m o ed a *

Cambio sobre Londres— 7,9/32 d.

Inglaterra...
França
Sulssa
Italia.............
Portugal .... 
Hespanha..., 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

32*961
*255

1*315
*278
*355
*964

6*790
7*000
2*805

*302

dc Conceição, pedindo perm issão para 
entrar no goso da segundai parcella 
da licença dc 6 mezes, que lhe foi 
concedida cm 17 de julho de 1925 
nes termos do art. 11 da lei n. 531, 
de 26 dc novembro de 1920—Como 
requer.

Petição de d. Jacintha Dantas, p ro 
fessora da cadeira do sexo femeníno 
do Grupo Escolar da cidade de Cam
pina Grande, pedindo G m ezes de li
cença para tra tar dc sua saúde na 
fórma da lei—Designo os drs. José de 
Seixas Mala, José Teixeira de Vas- 
concellos, c Jaymc Lima, para Inspec- 
clonarcm dc saúde a requerente, para 
effcito de licença, pelas 14 horas do 
dia 10 do corrente, no cdlliclo da Dl- 
rectorla Geral de Instrucçáo Publica

Idem de d. Maria Aurella da Costa 
Machado, adjuncta d3 7 'c ad e ira  mista 
íVéde o despacho n. 66 de 29 de ja
neiro do corrente anno)—Como re
quer na fórma da lcl.

Idem do bel. Severlno Ramos Cor
reia Oayão, juiz municipal do term o 
dc Conceição, pedindo 2 m ezes de 
licença com os vencimentos de seu 
cargo por não poder se transportar 
para aquelle termo cm virtude dc 
cncommdo dc saúde em sua esposa, 
e que lhe seja abonada as faltas cor
respondente aos mezes dc dezem bro 
de 1925 e ianelro deste—ConcCdo (60) 
dias na fórma da tel,

Petição de Guedes, Junqueira C.4, 
allegando serem devedores ao Estado 
de quantia shpcrlor a 2:000*000 e c re 
dores dc importância superior a . .
20:000*000 c não tendo pago os im
postos de industria e profissão, déci
ma urbana e de incorporação, pede 
que seja feito o desconto na respe
tiva Importância—Ao Thesouro para 
descontar do credito dos requerentes 
a importância de 3:036$700, a quanto 
monta o debito dos mesmos para  o 
Estado.

Despachos do dia 6 de fevereiro 
de 1926.

Petição de Adherbal Piragibe de 
Oliveira, 3.° escriplurario  interino do
Thesouro do Estado, pedindo abono a f in oi a n n n re lh n s  nne  sp 
de faltas correspondente a 23 6 1 »  \ \ "  
do mêz dc janeiro deste, todos por 
motivo de moléstia. — Ao Thesouro  
para abonar, á vista do attestado m e
dico junto.

Idem da G reat-W estern, pedindo
pagamento da importância d e ..............
11:903*560, proveniente de passagens, 
transportes dc bagagens e m ercado
rias, e expedição de telcgram m as por 
conta do Estado, concedidos no méz 
de Novembro de 1925. — Ao T h e
souro para conferir e pagar.

Despachos do dia 9 de fevereiro 
de 1926.

Folha na importância de 850*000, 
para pagamento aos encarregados da 
vaccinação, referente ao mez de ja
neiro deste, encaminhada por officio 
n.° 557 do dr. director geral da Hy- 
glene. — Ao Thesouro para conferir 
e pagar.

Factura na importância de 20*000, 
proveniente dos en terros de Indi
gentes, feitos pela flrira J. Barros & •
Serrano, durante o mcz dc janeiro 
deste, encaminhada por offlclo n.° 93, 
da Chefatura de P olida. — Ao T he
souro para conferir c pagar.

Petição dos srs. O restes Brltto <&
Cia., negociantes estabelecidos nesta

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*752

V a p o rc *  e s p e r a d o *

Itagiba Do norte a 12
Bahia « € a 12
Cubatão « « a 12
Campelro « « a 14
Itassucê • « a 19
Victorla • « a 27
Mucury Do sul a 11
Maná os « « a 11
Victorla « « a 11
liápcma « « a 14
Amazonas a 15
Italpú « « a 26
Thespls De New York a 11
Senator De Llverpool a n
Stephen De New York a 15

Guaratuba

Linha da Europa 

Para Llverpool a 13
Ceará « « a 18

Em m arço:
Francls De New York a 10

C o n t r a c t a d a  c o m  o  G o v e r n o  d o  E s t a d o

Expediente do governo 
de fevereiro de 1926.

O ffldos:

Exmo. sr. dr. Ephygenlo de Sallcs, 
M. D. Governador do Estado do Ama
zonas :

Tenhu a honra dc accusar o rece
bimento da circular de v. exc. datada 
dc 2 de janeiro p. findo, na qual me 
communlcou haver assumido, em da
ta de 1.’
haver prestado compromisso 
perante a Asscmbléa 
exercício 
desse Estado.

Agradecendo a gentilesa da com- 
municação, retribuo a v. exc. os pro
testos de alta estima e dlstlncia con
sideração, que se dignou de apre- 
sentar-mc cm a prcfalada circular.

Sr. engenheiro chefe do Sanea
mento desta capital:

Recoinmendo-vos providencieis no 
sentido de serem enviados ao .sr. dr. 
Rotmiio Campos, em Campina Gran
de, cem (100) kllos de corda alca
troada c uma (l) tonelada dc chumbo.

Sr. director geral da Instrucçáo Pu
blica

do dia 9,i Despachos 
de 1926.

do dia 5 de fevereiro

Factura na Importância !de 380*000, 
proveniente do fornecimento de com
bustível para os carros da Chefatura 
de Policia, pelo sr. Heitor .Monteiro 
da Franca, encaminhada por officio n. 
87 da mesma Chefatura—Ao Thesouro 
para conferir c pagar.

Conta na importância de 1:093*000, 
proveniente do fornecimento de dl

capital, pedindo pagamento da im
portância de 16:507*400. proveniente 
do fornecimento dc uniformes para  a 
Guarda Civil. — Ao T hesouro  para 
conferir a conta junta e acceltar a 
respectiva duplicata.

Idem de d. Olivla dc Souza Mello, 
professora adjuncta da cadeira do 
sexo masculino de Alagòa Grande, 
allegando ter eontrahldo núpcias com 
o sr. Isaac Chaves, pede perm issão 
para asslgnar-se Olivla de Mello 
Chaves. — Como requer.

Idem do bel. João M arinho da Sil
va, juiz muicipa! do term o de Espe
rança, da comarca de Areia, pedindo 
pagamento da ajuda de custa a que 
se julga com direito (nào allegando 
o motivo). — Ao Thesouro  para  pa
gar cento c clncoenta mil reis . . .  
(150*000)

Idem dc d. M aria F erre ira  da  Sil
veira, professora da cadeira rudim en
tar da povoação de Una, do municí
pio de Pedras de Fôgo, (Véde o des
pacho n. 59 de 28 de ianelro do cor
rente anno)—Indeferido, á vista do 
parecer da junta medica que a inspec- 
cionou.

Idem de d. Nautilia Pereira  de Oli
veira, professora da cadeira m ista de 
Alhandra. deste município, (vêde o 
despacho n. 64 de 28 ae  janeiro do 
corrente)—A’ vista do parecer da 
junta medica que a inspeedonou, de
ferido.

Idem de d. Zulmira Elisa da Cruz, 
professora da cadei a mista da po- 
voaçào de Arára, do município de 
Serraria (Vôde o despacho n. 65 de 
28 de janeiro do co rren te)—A‘ vista 
do te-mo de Inspecçáo de saúde a 
que sc submetteu, deferido.

Petição de d. Eugenia B aibosa de 
Oliveira, professora do ensino pri
mário da vllla de Sapé (não allegan
do a qualidade da cadeira) allegando 
ter eontrahldo núpcias com o sr. Je- 
ronynio .Moraes d 'A tbuquerque M a
ranhão, pede perm issão para asslgnar- 
se Eugenia Barbosa dc Oliveira Ma
ranhão—Como requer.

X

0 dia militar

Andrade Chaves, Saturnino <*• 
Araújo Chaves, (ausente), j0̂  
Emílio, Orlando d'Araújo Cha’ 
ves, (ausente), Lourival, Arnoi 
bio, Diogenes, Maximilíano, Au- 
relio, Milton, Joaquim, Cecilla 
Nevinha da Nobrcga Chaves 
Sevcrina e Emllia Chaves dá 
Silva, filhos, netos e bisnetos 
todos cumpungidos pelo desa- 
pparecimento de seu pae, avô e 
bisavô Florentino d’Araújo Cha- 
ves, vêm de coração agradece: 
aquelles que se dignaram acom
panhar o enterro e que por carta 
cartOes e telcgrammas, enviaram 
pesames.

Convidamos ainda para assis
tirem á m issa que por sua alma 
mandam resar na Matriz de N. 
S. de Lourdes, sabbado 13 do 
corrente ás 6 horas da manhs 
7.° dia de seu fallecimento.

(3—3)

“ R aid” aereo  Palos-Rio- 
Bnenos-Aires

Têm sido muitos, realmente, 
os desastres de aviação occor- 
ridos nas grandes tentativas.

As intelligencias mais robus
tas voltaram -se para a construe- 
ção dos apparelhos, estudando, 
peça por peça, toda a estruetu- 
ra desses passaros phantasticos, 
por meio dos quaes o homem 
se aventura a dominar o espaço.

Depois de trabalhos penosos 
e demorados consegue o homem,

afiguram, com razão, o que de 
mais perfeito o engenho humano 
póde arranjar sobre o assum- 
pto.

Im punha-se também á consi
deração dos technicos um outro 
lado da questão; tratava-se da 
força vital que devesse animar 
a machina perfeita mas inerte, 
ou seja o combustível, que f, 
sem duvida, o segredo dos seus 
movimentos.

Felizmente, esta ultima ques
tão acaba de ser publica e 
definitivamente resolvida. Sem 
grandes trabalhos intellectuaes, 
sem dispendio de grandes son- 
mas, os technicos, examinando 
os vários combustíveis, desco
briram  na gazolina «ENERQ!- 
NA> todas as propriedades ne
cessárias para o prefeito func- 
cionamento dos seus apparelhos.

O aviador hespanhol, D. Ra- 
mon Franco, que acaba de rea
lizar com franco successo o 
raid Paios-Rio de janeiro-Bue- 
nos Aires, conscio das qualida
des da gazolina «ENERGINA», 
fez delia uso exclusivo na tra
vessia Rio de Janeiro-Buenos 
Aires, e a felicidade do seu 
emprehendimento já está no do
mínio do publico.

A «ENERGINA* contribue. 
portanto, para que sejam debe
ladas as probabilidades de de
sastres de aviação, determinan
do, ao mesmo tempo, a mais 
positiva economia a favôr da- 
quelles que a usam em seus 
motores. (1—5)

Antonio José Raballa
%iiiii\er«arlo

Comniando do 1 • Batalhão da Força 
.uu ..a»»,. cm u . - , H.u .cm4..m UU ,u. ..wm...c . .v «»c UI- , Publica do Estado da Parahyba, Quar-
do referido mez, depois d e 1 versos artigos para os autos de Obra s 't e l  á Praça Pedro Américo, cm 10 de 
estado compromisso legal! Publicas e Secretaria de Estado, em ' fevereiro de 1926. Serviço para o dia 

liviaim; n Asscmbléa Legislativa, o dezembro de 1925, pelos srs. G. Pe- j 11 (quarta feira), 
exercício do cargo dc governador (ruccl Sc C.4, encaminhada por officio Dia ao batalhão, o sr. tenente Ll- 

R.iortr, in  lO/ia Directorla das refei idas Obra» ma; ronda A guarnição, 1.® saraen tn_________________  _________  _____ „  . . sargento
Publicas. - Ao Thesouro para cunfe-! Adhemar; adjuncto, 3. sargento, Lu- 
rir a omita junta c acceltar a resp ec -1 «a; guarda da Cadela, caba fsael; 
tlv . duplicata. [guarda de Palaclo, soldado Vlanna;

Pellçáo dc Chrlsplm Slzenando C o é -1 
Iho, professor da cadeira do sexo 
masculino da cidade de Cajazelra»,
(Véde o despacho n 27, de 29 de 
janeiro do corrente anno) Ao The
souro para Informar e proceder ao 
calculo devido.

Idem da Campanhla -Great W es
tern», pedindo pagamento da Impor
tância de 871*250, proveniente de tran- 
sporte de canos dc ferro de Cabe- \ '

Declarc-vos que approvo, para o» 1 dello para esta capital, para o  Sanea- . 
devidos cffeltos, o acto emanado mento desta cidade Ao T htsou  o
dessa directoria, rclatlvarnente a n o -1 para conferir c patfhr. 
rncaçâo da professora normalista d. , Idcm da Companhia Nacional de 
Clara Cordeiro de Lima para reger i Navegação Costeira, pedindo paga- j 
Interlnamcnte, a cadeira rudimentar mento das Importâncias de 1:958*670' 
mixta do povoado Fagundes, do mu- c 892*500, no total de 2:851*170 p ro - • 
niclplo dc Santa Rita. veniente de passagens concedidas no I

Si. dr. Inspector do 1 besouro: mez dc janeiro do corrente, por con-
Rtfcomtnendo-vos providencieis no ta do Estado Ao Thesouro para c o n -!

ferir e pagar.
Idem dc Domingos Mororò, connncr-

soldado
guarda do quartel, soldado Severlno 
Dias; reforço do Thesouro. soldado 

(Carlos Wlacldo; ordem ao Comniando 
geral cabo corneteiro Belmiro; pique
te. soldado corneteiro Ernestino Men
donça.

Uniforme 5.® (kaki)—Boletim n.® 41.
Para conhecimento do Batalhão e 

devida execução, publico o seguinte : 
K x c tiifc A u : Foi excluído por

soldado João Cândido 
Ferreira. (Boletim do comniando ge
ral n.4 41).

(Ass). Major r o d o l p m o  a t u a y o b , 
commandante Interino.

Secgão Livre
»entido de ser entregue ao ar. dr. 
Joaquim Hcreulano de Figueiredo, »c- 
crctario da Escola Normal, a Impor
tância de quatrocentos mil reis . . . . 
(400*000) paia occorrer ás despezas 
dc prompto pagamento, com o expe- 

■ dlcnto c asseio daquclla mesma 
; Escola.

ciantc estabelecido nesta capital, (V édc' 
o despacho n. 41 dc 22 de janeiro d o . 
corrente anno) Recorra ao poder le
gislativo.

Idem dc Eduardo dc Carvalho Cos-

Agradecimento e conuite
Ataxiniiliano cTAraújo 

ves, Aproniatio cTAraújo
ta, administrador da Me*n de Rondas v es , L c o p o ld in a  o

Cha 
Cha- 

Etclvina de

t
* /

Deulinda Benigna Ba- 
ptista Rabello, filhos, no
ras, netos, irmãos e cu
nhados, convidam aos pa

rentes e amigos para assistirem
m issa do l.° anniversario do 

passam ento de seu inesquecível 
chefe A n t o n lo  «lo«ó ll« 
h e l lo .  a qual será celebrada 
pelas 6 1/2 da manhã do dia 
15 do corrente, na Igreja da 
Santa C asa de Misericórdia.

Desde já  hypothecam a sua 
gratidão a todos que compare
cerem a esse acto de jeligilo e 
caridade.

(1-4)

G. W. B. R.
Mi4, «lono  llnnuol do 

llc jço  — CONDUCTOR DE V 
CLASSE

Pelo presente fica notificado
em pregado supracitado que 

lhe está marcado o praso de 
30 dias a contar de 16 de ja
neiro de 1926, desde quando se 
acha afastado do serviço, para 
que se apresente na Divisão 
Conde d’Eu para onde foi re
movido, e reassuma o seu car
go, sob pena de exoneraçlo 
por abandono de emprego.

Recife, 5 dc Fevereiro dc 
1926.

A s s is  Ribeiro.
Superintendente.

(2- 8)

Banco d i Parahyba
A V I S O

São convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the* 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho J 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 dc fe
vereiro de 1926.

João Coêlho, 
gerente.

J. Meirelles, 
contador.

(5 30)



lEUUTOL
O MAIS ASSOMBROSO FORTIF1CANTE

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.
A's nirninns rarhitirns, aos velhos, 

aos fracos, aos convalescentes e a todos 
que necessitam de um 

reconstituinte poderoso para o soergui- 
mento dc suas forças.

L .

App. pelo  D. N. S. P.

Vende-se em

todís as Pharmaeias da Capital e interiorJ
lyceu Parahybano

Edita l n . 1

Dc ordem do sr. director do 
Ljceu Parahybano, faço publico 1 
2 quem interessar possa, que, dej 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucções expedidas pelo exmo. 
sr. dr. direrector geral do De
partamento Nacional do Ensino. 
Estes exames, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez de fe
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucção moral e civica, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas e naturaes a 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri
mentos solicitando ditosexames 
c pagando a taxa estabelecida 
peio regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maximlano Lopes Machado.

E D IT A L
í)e ordem do sr. Director da 

Academia de Commercio «Epita- 
cio Pessôa», faço sciente aos in
teressados que, do dia l.° a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber
tas inscripções para os exames 
vestibulares ao 1°. anno do curso 
Superior. Os candidatos aos re
feridos exames deverão apresen
tar ao Director deste Estabele
cimento, as suas petições de ins- 
cripção, nos dias uteis das 19 5 2 
ás 211,2 horas, nesta Secretaria.

Secretaria da Academia dei 
Commercrcio Epitaclo Pessôa,. 
em 28 de janeiro de 1926.

Leomenes de Miranda 
Secretario

(1 0 -1 5 )

cina por uma auctorização es- 
cripta dos paes, tutores ou res
ponsáveis para que seja o can
didato vaccinado peio inspector, 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, a 
matricula considera-se extincta, 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri
culados nos annos anteriores.

O candidato que já tiver 
sido matriculados em qualquer 
das escolas publicas bastaá 
apresentar o boletim da escola 
que frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
permittida a matricula de alum
nos do sexo masculino que tive
rem edade inferior a 12 annos.

O expediente para a matricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12  horas.

Encerrado o periodo das ma
triculas, sómente nos dias de 
sexta-feira de cada semana po
dem ser estas effectuadas.

Inspectoria Geral do Ensino, 
em 28 de janeiro de 1926.

Eduardo M. dc Medeiros, 
Inspector geral

(9 -1 5 )

A UN1ÀO — Quinta-feira, 11 de fevereiro de 1926

■ \

Edital
Primaria

Para conhecimento dos inter
essados, faço publico que, a 
partir do dia 1. de fevereiro 
proximo vindouro, achar-se-ão 
abertas as matriculas em todas 
as escolas publicas do ensino 
diurno.

Os candidatos á matricula de
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior a 6 
annos e inferior a 15 e não sof- 
frer dc moléstia infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
s r  substituída por um attesta
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também poderá ser 
substituído o attestado dc vac-

A Chave da Fortuna 
RiQUEZA e FELiCiDAüE

0 r a t i s  S G rá t is  !
Qualquer pessôa de ambos 

os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes sotu
rnas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO, 
caixa postal, 345 - - RECIFE.

C O t  1 * 0  \

Endereço

OS 3 C I U I T E S  90 BEM
P H I M E X R O

C E S S A T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attestam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Mcdicjna do Rio:
O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Ccssatyl: — *0 preparado 
CESSATYL é um cxcellentc medicamento da dôr, sem inconvenientes c cíficaz nos casos 
indicados». — O não menos illiutrc prof. dr. A Austrrgesilo, escreve «Attcsto que tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção 6 segura nas affecçôcs dolo
rosas — O notável clinico c prof. dr. Rocha Vaz, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é um dos que mais se recommendam contra o elemento dôr, pela cíficada dos 

seus resultados».

S E G U N D O

C  A  L  C  E  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Caicifica c fortifica o organismo.
Existem innumcros preparados para caidficação do organismo c cspccialnicntc nd>cados nos 
casos dc depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a indicação preciosa 
do CALCEON, produeto opothcrapico rigorozamente formulado no qual, alem do pó dc esso 
fresco, entra o pó das thyroides, em dese milcsimal, tão rigorozamtnle sclcnhfica que não ha 
contra-indicação na valiosa opinião do (Ilustrado pedlatia, prof. Dr. Nascimento Gurgel 

incontcBtavcImenic um das glorias da medicina brasileira,

T E R C E I R O

S Y X E O E O I v I i
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R
Únicos concessionários e vendedores para os Eslados do Norte: F e r r e ir a  
C c z n r  Aí  C o m p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — C^ará.

P R O C U R A -S E  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A 3 A H Y O A

Tenha S e m pre  em  m sia P ou pa r os seus
Quando se tenha GRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA. etc., convém não usar reme- 
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão sc fechando 
dando lugar aos ataques de I r o m í u .

Quem conhece os «.ffeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” . remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

_ — \  c m  <|ii<il«|ii<*r p lm rm aolH  --------

“ li

I
1

ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Secretaria gerai da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3l de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer
que.

P I O N O S
< O M  H ltT O  n
K
U  IVU io

JOSE PEfêKA
R U A  M A C I E L  P I N H I R 0  —  292 
(6-15)

forme deliberação da directoria 
geral da Instucção Pubilca, e 
desta data por diante sómente 

j nos dias de sexta feira serão ma- 
: triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO

"D. Adaucto», no grupo es
colar Cel. Antonio Pessôa*, á 
avenida Beaurepaire Rohan.

*Dr. Manuel Tavares*, no gru
po escolar «Dr. Thomaz Mindel- 
lo», á rua do Rosário.

-João Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

E D IT A Lpovoados Tavares, do município! 
de Princeza e Mataraca, do mu- j 
nicipio deMamanguape, são sub-j 
mettidas a concurso de provi
mento pelo prazo de 40 dias, a j 
contar desta data, devendo a s , dos interessados que a matricu- 
candidatas apresentar as suas!ia nas escolas nocturnas desta 
petições devidamente instruídas capital estará aberta a partir do 
de documentos que,as habilitem dia Io. de fevereiro.

BOnsino n o c tu r n o
Faço chegar ao conhecimento

T I N T A  B R A S I L
A m elhor do m ercado

Encontra-se nas livrarias:

C‘ SA 1X0RADE e POPULAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

•3. l * a t r Í c i o
A R E I A  

Representante nesta capital:
A.  P A T R Í C I O  

Praça Pedro Américo, n. 81

G  R A I Í A D  O
E rn cA Z  m as Dig estõ es  Diít íc l is  
Do r e s  d e  E s t o m a g o - C ó l i c a s  

Ir iT E S T IM A E S  • ACCUM ULOS
DE O A Z  ES E T C

1fcK** L I C E N C I A D O  P E L A  D G . S A U O C  C U 8 L IC A

Repartição Central da 
Policia

E d ita l s o b r e  o c a r 
n a v a l

De ordem do exmo. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia, faço pu
blico que nas diversões do pro
ximo carnaval, é prohibido fa
zer criticas e allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, ini 
litar, religiosa, ou pessoa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencia dos costumes usar 
mascara depois das 19 horas, 

jadoptar disfarces offensivos á 
moral, alirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas

mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car
navalescos sem a respectiva li
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeiio de 1926.

Slmüo Patrício 
Secretario

o: i5)

EDITAL
nstrueçao Publica Primaria’

De ordem do revmo. ntons. 
director geral da Instrucção P u - ' 
blica, faço sciente aos interessa- j 
dos que se achando vaga a ca
deira elementar do sexo mascu
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca-

O b o m  p a l a d a r  -L d o m  o u  p r e m o

PR B P E K IN D O  A MARCA I)K M AN TK lO A

D IA M A N T IN A
É ler buni paladar — É ler bum gosto 

E querer alimentar-se
.X o »  i»»’ i n r 4 i m r »  /I »• imr t  v  n  »  «• I#«»»*<>«**« $• é u  »

deiras de 'gual categoria a pe
direm remoção para a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art 60 alineas 1* 2* 3*§| 
unico do citado regulamento. , 

Secretaria geral da Instrucção ] 
Publica da Parahyba, em 31 d e .
dezembro de 1925. O secretario.
José Eugênio Lins de Albuquer-,

;«u*- i

Companhia industrial 
S i8w©ira Machado S/Â

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ.
MILHO, SAL, CÔCO ETC ETC.

O R E S T E S  B R U T O  i  C O M P .
Edital

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos

R u a  M a c ie l  P in h e ir o  7 7  -  PARAHYBA 03 NORTE

M O T O R E S  QTTO
m ü  83 B  El S3

M O TO R E S  A

G A Z POBRE 

O U  K LR O ZE N E

Os mais afam ados tio Brasil

■Maeltiuas para oftiri- 
iitts, urrarias, algodão, c..- 

fó, arroz, assnetir, i li.

Nos mencionados estabelecí- Professora de bordado
mentos poderão matricular-se cri- _■
ancas e adultos. i Honorma Peixoto, com lor.ga

pratica de trabalhos, ensina a 
A primeira matricula do anno} bordar, branco e a seda. 

será feita até o dial5 do referi- Rua Peregrino de Carvalho 146. 
cio mèz, das 18 ás 20 horas, con- (5—8)

Avenida 5 de Agosto. 49 
Cods. RIU LI RO, BORGES, 
ABC, 5. Edicçào.

End. Tcleg. - LUCENA 
Caixa Postal. 109 

Parahyba do Norte

Jt. L U C B M J *
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERICANA 
Cia. de Seguros marítimos, lerrestres c contra 

accidentes no trabalho.

LOCOM OTIVAS
COM MOTOR A  ÁLCOOLSocÍEdade de Motores Deutz

OITO LOTIMO LTDA.

Avenida NVarquez de Olinda — RECIFE

k  B O T I N A  Tf l í l TE
RECEBEU LINDO SORTIMEN- 

10 DE CALÇADO E N I G M A  

PARA SENHORA, EM LIN

DOS TYPOS E EM CORES

R U A  B A R Ã O  D O  T R IU M P H O
M .° 3 9 6  m u
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G o i n p a í i k t a  d -, '

L Yóy d  B r a s i l e i r o
-r*.ç*. S s rv \ il^  D ouradg

R io  d® T a n iílr o

l INHA CABEDEILO - PORTO ALEURF
O cargueiro — Cl D AT.I© -  Mhltá no dia 13 de corrente para Re

cife, MtCek», Bahia. Rio, Santos. Paranaguá. Rio Grande Pelotas c Porto 
Alegre.

O cargelro - lIM UM llt -  sahfrá no dia I? do corrente para 
Recife, Maccii'. Bahia. Rio. Santo*. Paranaguá, R Cirando, Pelotas e Prtto 
Alof >c

UNHA DE SANU*S FORTALEZA

0 cargueiro - %*IA*t>VlN sahlrA no dia 15 do rpircnte para Natal, 
Ctará « Mot̂ or*

UNHA DA EUROPA
O Vapor - t i l  AIt IT 1 H A  — r. hlrá no dia 13 do corrente para 

Natal, Ceara. Maranhüo, Pará, L*sbÔ3, LilxOes, Haverc c Liverpool.
O vapor — < i : \ n i  — sat irâ no dia 18 ao corrente com a mesma 

escala recebendo passageiios.

PA RAIO NORTE
O vapor — IlAViOS — sahlrá nu O v̂ poi — ItAHI t  — sahirá no 

no dia 12 do Ccr<ente para Natal,; dia 12 do corr. ntc para Recife, Ma 
Ceara,Tutoya. Maranhão e Belem. . cei<\ Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PAPA O SUL
nODRI^lEM AL-; O vapor

O paquete— ('KAn.A — sahiri no «atlr» no ora IS do corrcete
(* a 18  do corrente para Natal, Ceará,'para Recife. Macca', Bahia e Rio dc 
MarannSo e Pará. Janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife..........
Maceiç...........
Bahia.........
Vlctorla...........
Rio de Janeiro.
Natal..............
Ceará ...........
Maranháo. .. 
Pará...........

/« classe 2» classe

20J600 I4J700
52Í500 305000

1145300 835800
195^ OU 14«»5300
242ÍOOO l8ft?O0

23S700 1753DJ
90S600 67SMX'

I55SO0Ü 12382B'
2201000 I638S«I

3* classe

8*500
21*200 Inclusive 
45SI00
78*100 Importo» 
905600
0S700/E-‘ I dual 

36*500
651700 v Federal 
87$t00

CASA A R E N S
SOCIEDADE ANONYMA

C «S A  M A TR IZ  -  RIO DE JAN EIR O , ^ -s re n .ia .a . E l o  B r a n c o  n .  3 0
Caixa. Postal, ÍOOI 'X ®leg'. “ .̂P3B3STS” — Elo.

CASA FILIA L — SÃO PAULO B u .a , F l o i e n c l o  d e  -A-Toxe-u. n .  5 0
Oalooa Poetai, 277 - Telsg-. “AEENS" — S. Bavrlo.

----------—k>h * o i--------------------
CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A

L A V O U R A  E  I N D U S T R I A S

<i exames de preparatório», a,., 
quer que se|a o nurnao d , ,, 
mes que hajam deixado, ou £  

I que hajam sido reprovado»
11*. epocha.

Secretaria da Lyceu P»rah 
bano, 3 de fevereiro de 192$ 

Na ausência do secretario 
Maximlano Lopes Machado

Fabrica cm $, ufhclnas em Juitdiahy consideiavel variedade de machinas e aparelhos dc effidencia e duração a 
Ioda prova, que, a PREÇOS, M 7DICOS fornece e entrega com toda presteza e solicitude

A Companhia recebe caigas paru os portos do Amazonas .ué Ma- 
nlos, com transbordo cm Belém, sem alteraçáo ao» fretes «tabvledd»-.».

£’ necessário a apresentação dr alfrY.ado dc vacolna, para acqut- 
tlçio dos bilhetes d.* passagem.

As passagen* ce Ida e volta gosam co abatimento d t 107 ,

AViSO—Para vfslía aos vaporea deita «.-ompanhla, torna-ae aecev 
«nk) a apresentaçio do Ingresso asilgject AjoiicI-, n.eO siite o ps- 
gsmento d» importacda dc 105000 por pcr*õa.

fi!«irrI(itiirío e  nu- 5*oa 2Í*»*Av «!•*
( • • « « a s e ín  n. S*. T e le p l io u e .

/ o i ê  M tn d o a ç a  F o r la d e

Atente

EDITAL
Escola Normal

1 estarão abertas as matriculas nos 
1 diversos annos do curso normal 
1 e os do Grupo Escolar Modêlo. 
0  candidato á matricula que não 

I frequentou a Escola no anno an- 
f H e c H p ç õ t »  e m a t r i c u l a s  '̂ rlor' ‘‘«ve instruir a sua peti- 

* j ção com os documentos seguin
De ordem do sr. dr. dlrector tes: certidão do registro civil de 

da Escola Normal da Parahyba nascimento, ou documento pu- 
do None, faço scienie aos Jnte- blico equivalente, com que prove 
ressados que. do dia 1 a 15 de ter pelo menos 13 annos de ida- 
fevereito proximo vindouro, es- de completos e attestado medico 
tarão abertas na secretaria da dc ter sido vaccinado e nâo sof- 
Escola as inscripçOes para os frer moléstia infecto-contagiosa 
exames de admissão ao prmel-iou defeito physico que o inha- 
ro anno do curso normal, de bilite para o magistério. O can-
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi
dos exames devem apresentar 
a6 suas petições de inscripção, 
nos dias utels, das 11 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mcz acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez

didato á matricula no Grupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soífrcr mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representante* do candidato,

Nrsira Carneiro & Cie. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEÜAÇAO)

[ '«m i i u  r,u u A i < r « t  « m m * Av»al4» n-Aníj. 
A l» « ,  > U  d t  J a n a i r a ,  d lH tl»  <l«» A 
«•m  o-* ««e v.nr/nkCw.

V A P O R E S  F iP f .R A O O S

Depositaria de moinhos de vento de todos os -  

systemas, para abastecimento. 

d’agua em casas, villas cidades, etc.

Moinhos de vento A E R M  O  T O  R ' 

B O M B A S  de todos os sys-temas. manuacs 

ou a correia.

b o m b a s  e l é c t r i c a s

lubulação de ferro galvanizado, chumbo.

borracha, etc., para todos os mis'éres.

CARNEIROS HYDRAULICOS, ETC., ETC..
Preços o  demAis In/ormaçSee, mediante consulta.

R e p r e s e n t a n t e  n e s te  E s t a d o :  A  . L .  U  O  F 3  TV A
A V E N ID A  5 D E  A G O S T O , 4 9 PARAHVDA DO NORTE

1 I ÍV D H -S IÍ , com um „„ 
gocio de molhados, uma casa 
de tijollos, recentemente conv 
trulda no aprazível bairro d? 
Cruz de Armas, tendu bom 
commodos para familia.

Fica no fim da linha de bondr
O inotivo da venda é o prr,. 

prletario querer mudar-se pjn 
outro Estado.

A tratar na mesma, que ttn 
o n. 140.

(4-30)

O p t im a  o ccasião
Vcnde-se uma confortável cau 

dc construcçâo solida e moder
na, lendo os seguintes conimo- 
dos: duas salas, três grande* 
quartos, dispensa, cosinba, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tud>> 
com stuch-lustre. quarto para 
creados, um grande porâu coo 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica m 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
arca livre e oitões proprios.

A referidaS casa é soalbada 
parte a acapú e páu amarello 
com rampante, «1 tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(16- 30 P.)

Nâo haverá quem prerise?
A fazenda « Paraiso », em Ma

rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois mansos c novos de 12 
arrobas cada um. Dá preferenda

quem delles precise para tra
balho, attentas as excellentes qua
lidades dos referidos anlmaes.

que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo
delo, dentro dos ctnco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração* na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re
presentados continúem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo,

durante o anno proxinio passado. |
Sccreiaria da Escola Normal 

da Parahyba do Norte. |Ç janei
ro de 1926

Lyceu Parahybano
O 6ecretarlo

Joaquim  Herculano de F lgue l- 
l rêdo

(15-20)

E D IT A L  N. 2
De ordem do sr. Director do 

Lyceu Parahybano, faço publico 
aos Interesados que, de 19 á 28 
do corrente mês dc fevereiro es
tarão abertas nesta Secretaria as 
InscripçOes para os exames, dc

2 \ epocha que deverão começar 
no dia 1 de março proximo vin
douro. /> esses exames poderão 
concorrer: a) Os alumnos do 
curso seriado que hajam sido 
reprovado ou hajatn faltado em 
duas matérias em primeira epo
cha b) Os que não houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1*. epocha. c) Os candidatos

l< M id c -s e  por 180050CC. 
uma casa dc telha sua á aveni
da Capitão José Pessôa 299 
Tem agua, quintal grande, com 
frueteiras, etc. Trata-se á aveni
da 1 * de Março.

(8 - 8)

Marcilia Vieira, dipioinada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecclona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á machina.

Rua Phllipéa n. 102.

(19-30)

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R T G N  P E D R Q Z A
Sociedade Anônima “ Ã Predial"

S C D E i  -  N A T A L  - Caixa P o5tal n 4 4
FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Alagôa Grande

C O N S T R U C Ç Ò E S  B  S O R T E IO S
F U N D A D A  F M  1 9 1 2  

-• 4'urlfjha — Datado «Io l*«r«nrt

C O M P R A D O R A  E E X P O R T A D O R A  D E :
Algodão, Caroço e demais Generos do Pai/.

F I I J A I ,  I ) I í  P A R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49 End. Telegraphico "WHARTON”
Palacete da Associação Commercial

r  i  e  “  I  *  o p u  I n  i ' "
Resultado do sorteio realizado em 5 de fevereiro de 1920 

M OIITG IO  INI; I I .V K IU .I lU bt .

9773 -Primeiro prêmio no valui de Rs
9774 até 9776- (3 sequências de 300ji000 cada uma) 
9842—Segundo premto no valor de Rs.
9843 até 9845—(3 sequenclas de ?00$000 cada uin.i) 
7604—Terceiro preinio no valor de Rs.
7605 até 7674 (70 sequenclas de 50S000 cada utna) 

Terminação em 73 (100 bonificações de 10<W0 
cada uma) 1 0005000

179’premios no valor lotai de Rs. 12:5005000

Viagem re*r lar viagem  eactreordi 
narla

Vupoi . l l l  f  ( IIV
Espuado dc Santo» c c»cala# no 

dia 12 do corrente, oahlrá no mo»- 
ntv dia para Natal, Ceará, Maranliflo 
c Fará, recebendo cargau oara San- 
aróai, Obidoi-, Pcrlntlnn, l>.»c->:it-âin 

c Manáo», com baldcaçâo em Belém 
para os vapore* da «Amazon Klver».

r%*TAi— For conlratto tom a «Tlic Amaion hlvei Sicam Navlu* 
ton Conipany» etta companhia recebe carga para o* porius de Sraitarern 
Obldoa, ranntlna, Ilacoatlára e Manáoi com tranabordo no Fará, lomundo 
oor baie aa quatro Mhlda» meniaea doa vapôrea rtaquella Knipreta, ai quac« 
tém logar át 0 hora* da uiauhá do* dlsi 7, ta, Vi e 28 de cada mea.

A V I S O
Prevlne-se ao» ar*, carregadore* que a» ordena dc emnatquf. ao 

aeiao lorucddaa até a veapera da aahlda do* vapdre», pois que o* conhecí- 
mer.to» c despacho» de*em %u enfreguea á agencia a tempo.

KXPORTAt^nO : — A* ordena de embarque» »eráo entregue* uic- 
djar.te apretertaçáo do* conheclm.-nto» e deapacho» federan c eataduar» 

»MFuKTAr ÀO: — Decorrido» t.-C# dia» do termino da <j«*m arga do 
v»t.oi, • agcm.-la náo tornará conhccl ento dc reclamações.

Fa»» caigaa e cncOniaicada», frete* vutorc». « uetai c <>t agente»

K rô n c k s  & C orap.

tm m  mf  â i â H Y B A
r. c*. Maciel Pinheiro, *7*7.

C A P IT A L 1 . 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
I n u  eo rrea iiu in li-it lr*  ■'m  (nilua u h  e ld a d r *  >Jo In te rio r  

«lento l iü u d o  e nu* |>rlnr-l|»i«e» | ir»cas  <lu pala . 
i:ffri-tuM  d m rv n lu a  d r  n «»la « pr«»i»ilM »orlM» r  d u p llra lN N  d e  ra t tu ra t  a » . ila u a d a * i  

rn ip rea lH  «o b r e  p e n lm r de lu c r ru d o rU n  e r a u rd o  d e  t itu lo *  i f » a
ohrih«Iitin«mnieni«» « o b re  e rT elto*  « Hiiça.

Hccvbc d ln h efri' *m deponho, abo n an d o  ao a eg u in tfa  t.iXas :

,úí
í IV

Conta t’0 1 rente dc Movimento 
• « l.imliada até 1'HX.OI — -
. . • de «5 -« 25:000*

Dcpoalto a pra/o lixo: 
de 1 2  nn-zc»

( V ) Denoslto com aviso prévio: 
dr 9 » 12 inezea 
« 6 a 9 
. 3 a 0

r - í :
6V. 
5 •/.
T I .
6V.
5‘/.

I ÍH C «iT e # « i- ie  «fr r o é » « iM f .u  r  •< ««  etafurle» d o  t«»fe «-t*
e « feu tn lf d o  p a h ,  t u r t i i n — t r  m i« d4o«* c o íiim iIm a o

Foram sorteados os seguintes prestaraistas nesta Agcncls 
geral com bonificação :

0173— L). Severina Ribeiro do Amaral (.Caiçara) 
1973—Manuel Tavares Sobrinho (Campina Grande) 
2273- D Josépha Alves do Amorlm (A Machado)

IOJ0W1
tOSOoO
l05tW

^ o r t e l o h  t l e  i « » « i * y « a  t l e  1 0 9 0

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Sêtle «Fo 
pulai • a virem pagar as suas cadernetas com antecedencla M  
o dia 2 do mez de março proximo afim de concorrerem aos 
sorteios de 5 e 26 do mesmo mez entrante. Avisamos também 
ás pessôas que se quizerem inscrever nessa «Serie» que acceita- 
remos propostas de inscripção até a ante-vespera do primeiro 
sorteio com direito aos dois sorteios do mez vindouro. Os prêmios 
são pagos integralnicnte aos socios sorteados e 0  «Reembolso* 
garantido. Não se esqueçam: «A Predial» é a única Sociedade de 
Sorteio que Já pagou 0  «Reembolso* promettido no6 seus re
gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. NJo 
hão de se arrepender.

— — -....... - ■ í

Jola de inscripção, (uma só vez) 
Mensalidade (com direito aos dois sorteios)

K>$000
5*000

Agencia geral á rua Duque de Caxias. 4'24
(  A P I T A I , l» . l  P A K A I I V H A  1 *0  \ O l t 1 l

Mal* Informações com

U j O V I N  N O A K E N  I I V L L A o
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